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LET N* 12.599, Ofi 25 DB JUNHO DB 1996. 

A S S I M B L I I Â 
C t A • A 

LIOISLATIVA 

* 

AUTÓGRAFO NÚMERO TRINTA E DOIS 

Comiden de Utilidade Pública a Auociaçlo doi 
Moradora do Bairro Padre Joié Palhano dc Sabóia, c dá 
outra: providenciai. 

A ASSEMBLÉIA LEGISLATIVA DO ESTADO DO CEARÁ 

D E C R E T A : 

ART. 1°. É considerada de Utilidade Pública Estadual a Associação dos Moradores do 
Bairro Padre José Palhano de Sabóia, entidade civil sem fins lucrativos, que terá sede e foro no 
munidpio de Sobral, no Estado do Ceará. 

ART. 2*. Esta Lei entrará em vigor na data de sua publicação, revogadas as disposições em 
contrário. 

PAÇO DA ASSEMBLÍJ^V LEGISLATIVA DO ESTADO DO CEARÁ, em Fortaleza, 
aos 05 dejunho de 1996. 

DEP. CID GOMES 
PRESIDENTE 
DEP. MOÉSIO LOIOLA 
I o VICE-PRESIDENTE 
DEP. DOMINGOS FILHO 
2o VICE-PRESIDENTE 
DEP. MANOEL VERAS 
I o SECRETÁRIO 
DEP. IDEMAR CITÓ 
2o SECRETÁRIO 
DEP. CARLOMANO MARQUES 
3o SECRETÁRIO 
DEP. TED PONTES 
4o SECRETÁRIO 
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ASSEMBUIA 
l l d lS ÍAT IvÂ 

APROVADO 

CmJjS* 

REDAÇÃO FINAL DÓ PROJETO DE LEI N" 253/95 

Cou iden de Utilidade Pública m Asiociação do; 
Moradores do Bairro Padre José Palhano de Sabóia, e dá 
outn» providências. 

U V A DO ESTADO DO CEARA 

-f - ART. 1". É coniidenda dè Utilidade Pública Estadual a Aaaociação dos Moradores do 
«44 Bairro Padre José Palhano de Sabóia, entidade civil sem fins lucrativos, que teri sede e foro no 

' município de Sobrai, no Estado do Ceará. 
ART. 2". Esta Ld entrará em vigor na data de sua publicação, revogadas as disposições em 

contrário. 
PAÇO DA ÀSSEMBLÉIA LEGISLATIVA DO ESTADO DO CEARÁ, em Fortaleza, 

j aos 05 dejunho de 1996. 
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Associação dos Moradores do 
Bairro Pe. Josó Palhano de Sabóia 

Sobral - Oomrá 

^ 

Of. nQ 009/95 Sobral, 25 de agosto de 1995 

Senhor Deputado, 

w A 

A ABaoclâção doa XoTadoraa do Baizro Padre 
Jose Palhano de Sabóia, soiicita de V.Exa. t qua orle um gru
po da idoaoa naaaa Comunidade, pola mui toa delea vivem man^l 
gando para sobreviver, precisando do carinho e afeto. 

flo enaejo, apresentamos a V.Exa., noaaoa 
proteatoa de eet Ima e diatinta oonaideração. 

r 35048602/000101^ 
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Atencioeamente f 

om. 

* h 

Exmo* Sr. 
Dr. Cid Perreira Gomes 
UD. UEPUTADO ESXABQAL DO CEARÍ 
Av. Desembargador Moreira, 2607 
60179-900 
Porialeea-Ce 
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rLS. N-

GftB. DO DEP. CID GOMES i Fortalesa, 11 de março de 1996S?jojjj[r j 

limo..Sr. 
FRANCISCO RONALDO DE VASCONCELOS (611.3601 -cUtsrCj 
ND. PRESIDENTE DA ASSOCIAÇÃO DOS MORADORES DO BAIRRO PE. PALHANO 
A/C. VEREADOR JOSÊ MARIA FÉLIX Gij.iÇ&c? 

Senhor Presidente, 

Encaminho anexo, para devidas providências, cópia do parecer do Pro 
jeto de Lei no 253/95, gue objetiva tornar de utilidade pública es
sa Associação. 

Nesse sentido, solicitamos enviar-nos com máxima urgência a documen 
tação que f a l t a . 

Atenciosamente, 
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RELATÓRIO DE TRANSMISSÃO 

. ESTE DOC FOI CONFIRMADO 
(AMOSTRA REDUZIDA ACIMA - DETALHES ABAIXO) 

••CONTAGEM** 
TQTAL PAGS VARRIDAS 
TOTAL PAGS CONFIRMADAS: 

2 
2 

ENVIO 

NÒ. ESTACÃO REMOTA HS. INICIO UURACAO «PAGS MODO RESULTADO 

* 
I OBS B1J1R50 3-11-96 14:61 208" 2/ 2 48 COMPLETADO 

4800 

TOTAL O:02'08" 2 
NOTA: 
KO. •• NUMERO OPERAÇÃO 48 : 4800BPS SELEC. EC : CORREÇAO ERROS G2 : COMUNICAÇÃO G2 
PD : BUSCA PELO REMOTO SF : GRAVAÇÃO E ENVIO Rl : RETTRANSMISSAO RS : ESTACÃO RETRANS 
HB : ENVIO CX POSTAL PG : EXEC BUSCA REMOTA UP = BUSCA MÚLTIPLA KM : RECEBER P/MEMORIA 

* 
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PROTOCa.O DE EWTRADA NO EXPEDIEN
TE LEGISLATIVO 
D A T A X ) / ^ 9 5 REC 

41 MH nu c Ar cui cn— 

Ec.pcm^^ewvL. 
C t A I A 

LEGIILATIVA 
Considera de utilidade pública a 
Associaçflo dos Moradores do Bairro 
Pe. José Palhano de Sabóia, e dá 
outras providências.' 

# A ASSEMBLÉIA LEGISLATIVA DO ESTADO DO CEARÁ DECRETA: 

Ait. 1° - É considerada de utilidade pública estadual a Associaçflo 
dos Moradores do Bairro Pe.. José Palhano de Sabóia, entidade civil sem fins 
lucrativos, que terá sede e foro no município de Sobral, no Estado do Ceará. 

Art. 2° - Esta Lei entrará em vigor na data de sua publicaçflo, 
revogadas as disposições em contrário. 

Sala das Sessões, 12 de dezembro de 1995. 

lo Cid Ferreira Go 
Presidente XL 

JUSTIFICATIVA: 

A Associaçflo dos Moradores do Baino Pe. José Palhano de Sabóia, 
entidade civil sem fins lucrativos, com sede e fixo no município de Sobral-Ceará, 
tem por fin»liHa«te organizar os moradores e reivindicar junto aos poderes 
públicos a execuçflo das medidas que satisfaçam as necessidades fundamentais de 
seus associados; premoçflo de atividades que forneçam informações úteis à saúde, 
habitaçflo, urbanismo, hospital, creches, orfanato, assistência alimentar ás infles 
carentes, crianças, etc. 

Data supra. 

AV. OES. MOREIRA, 2807 - CEP 60.170-002 - FORTALEZA-CEARÁ - DDR 277.2500/277.2999 - TELEX (85)1157 
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Ata da Asaenbléia Roral 
Ordinário Blaitor a l da Aaaociação doa Moradoraa do 

Bairro Pa. Joad Palha da Sabóia. Cito à Rua Pa. Edaon S/M So
bral-Ce. 
Aba, deiaaaia dp mda dt b r i l da mil novecentoa a noventa a qua
t r o , l o c a l , creche oom tária do referente bairro citado & Mua 
I>e. Edaon S/M, com i n i c i o àa o i t o horaa da manbáo realixa-aa, a 
abertura doa trabalhos da votação, o Praaidanta da Maaa Coletora 
Senhor João Borneo Moura Alvèa, apóa examinar todo material necea-
sárlo convocou os Senhoras Expedito V i t a l do Santoa a Vara Ideia 
clo Maacimento Silva, para aaorataria o trabalho de votação, apóa 
ve r i f i c a r tudo em ordem, o meamo i n i c i o oa dovidoa trabalhos. De 
acordo com a relação a fi c h a da ala i t o r a a votantes fornecidas 
pelo prealdente da Aaaeciação doa Moradoraa do Bairro Pa. Palhano 
de Sabóia ua t o t a l de oi t e n t a a doia aaaociadoa em d i r e i t o de 
voto, aa I2:00hs (dosa horaa) da comum acordo entre aa chapas 
concorrentes o Preeidente da prdpria Aaaociação estabeleceu oa 
devidos horárioa de votação. Conclui-aa o .aeguinte reaultado, doa 
Eleitorea Sdcioa relacionado aa condição da votar, compareceu e 
votaram "48" (Quarenta a o i t o ) eleitorea da devida relação, ain
da compareceram e comprovaram eerem tambám associados "04" (Oia-
t r o ) eleitorea em condição do exercício do voto com aa auaa de
vida carteira de sócio, a que a maaa recebeu oa aeua votoa inse-
parados, poia embora não encontre-ae ne relação de votantes, mas 
comprovaram oa aeus devidos documentos do eleitorea com suam car
t e i r a s de sócios, refesendq ua t o t a l de "52" (cinquenta o dois 
eleitores votantes, após a abertura da uma dnica obtem-ae o se
guinte resultado: Chapa l a . enqsbeçada pelo senhor Franciaco Ro
naldo Vasconcelos Souaa obteve "38" (Trinta e oi t o votoa); Chapa 
2a. encabeçado pelo aanhor Raibundo Orozino, obteve "12" (Doze 
votoa), ea branco "01" (Hum voto), perfazendo aaaim um t o t a l de 
"52" (Cinquenta e doia) eleitorea votantes. De acordo com o re
aultado o Preeidente da Maaa Coletora Senhor João Bosco Moura 
Alvea declarou eleitora a chapa de n" 01 que f o i encabeçado pelo 
Senhor Francisco Ronaldo Vaaconceloa Sousa, a que deverflo aer 
empossada poateriomente, quando o meamo deverá concluir o reaul
tado da d i r e t o r i a da davida Associação, aa 13:30hs (treze horaa a 
t r i n t a minutos) em que encerraram oa trabalhoa de votação. Expe
d i t o V i t a l dos Santos tranaoravi neata l i v r o de Ata, qué após 
l i d a a fechada conforme aerão devidamento Assinada por mim Secre
tário, Presidente e mesário. Senhores João Bosco Moura Alvea e 
Vara Lúcia do Maacimento Si l v a , Bairro Pe. Palhano de Sabóia, 
Sobral, Ceard em 16 de a b r i l de 1994 (Mil Novecentoa e Noventa e 
Quatro). Expedito v i t a l doa Santos, João Bosco Moura Alves, Vera 
Lúcia do Maacimento Silva, Pedro Duarte Vaaconceloa, Pedro Alvea 
do Maacimento, Francisco Diogp.do.Masci-mento, Raimundo Orozino, 
Franciaco Estênio da Silva. 
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Ata da ABaenblêlv Oeral 
da Poiae da Nova Diretoria, da Aaaõclação 

,' doa Moradoraa do Bairro Pt.Joaè Palhano 
, de Sabóia » Cituado A Rua Pa. Edaon B/N 
I Bobra1- Ce. 
Aoa Décimo Terceiro Dia do Mêa de Maio da Mil Novecentos e 
Noventa s Quatro, local Centro ds Educação Básico Pe. 
Palhanoi Cituado á Rua Ps. Edson 8/N coo i n i c i o as Vints 
horas s t r i n t a minutos ds Nolts, rsalisou-ss com o Senhor 
Presidente do Conselho ds Segurança do Bairro, Antônio 
Oamar'dos Santos, sls dsu Bos Noits para todos s p r e s t i a l " o 
sz-Pr.esidente e pediu que s nova PresidSncia realize um bom 
trabalho e logo ele repassou a palavra para a Senhora Vera 
Lúcia, ela deu Boa Noite para todoa e prestigiou toda a 
Diretoria, e ela logo passou a palavra para a Senhorita 
Oenete Cléia de Lima Sousa sls dsu Boa Noits psrs todos e 
sls fslou que o Presidente f o i um Herói porque trabalhou só 
sem Diretoria e pediu que a Nova Diretoria trabalhasse e 
fizesse msis coisss qus a" outra Dirstoria e logo psssou 
para o Senhor Raimundo de Oliveira Lopes o Presidente da 
Mssa sle falou qus o Senhor Prssldsats trabalhou multo e 
venceu uma batalha de multa Morra ,' por ter trabalhsdo só e 
logo psssou a palavra para o ssnhor Manoel Oomes da Silva , 
o mesmo deu Bos Noite para todos s falou qus o Bairro 
estava bem organizado s qus o Prssldents tinhs f e i t o um bom 
trabalho comunitário e que s Nova Diretoria fizesse o mesmo 
trabalho, logo vinha a Nova Diretoria com a relação , 
Prealdente; Francisco Ronsldo do Vasconcslos; 
Vice-Presidente, Raimundo Orozino, Primeiro Secretário; 
Sebastião da Siiva, Segundo Secretário; Antonio Alvellno 
Cavalcante, Primeiro Tesoureiro; Carlos Albsrto Sousa de 
Lima , Segundo Tesoureiro; Rsimundo Souss Santiago, 
Relações. Pdblicas; Expedito Vidsl dos Santos, Conselho 
Fiscalt Raimundo Fsrnandes Bastos, Conselho Fiscal; José 
Maria Araújo de Lima, Conaelho Fiscal; José Maria de Lima, 
Suplente; Lino do Nascimento Oliveirs, Suplente J. Oliveira 
V i t u r i . O Senhor Expedito Vidal dos Santos, f o i o relações 
PAbliças ele passou a palavra para o Presidente o Senhor 
Francisco Estêvão da Silva a f s l s ele dsu Bos Noite e 
agradeceu a todos e fez um apêlo a nova d i r e t o r i e que 
trabalhassem psrs um novo dessnvolvimsnto do Bsirro, logo 
depois passou s fala ao Ssnhor Franciaco Ronaldo e lh» 
entregou a posse, documentos da Associação ds mãos dsdss 
repassou depois para o Senhor Presidente da Msss o Senhor 
Reimundo de Oliveira Lopes, qus logo em seguida falou de 
poass depois psssou s fala ao Senhor Presidente um pouco de 
seus pro Jetose agradeceu a todos e finalisando prometeu 
realizar um bom trabalho em prol ds todos ssm ter maia nada 
para falar eu declaro como Secretário provisório. Após l i d a 
por todos s assinada: Carlos Alberto Bouas ds Lima. Sobral, 
13 de Maio de 1994.(Mil Novecentos e Novsnta e Qustro). 
Carlos Albsrto Sousa ds Lima, Raimundo Sousa Santiago, 
Raimundo Orozino, Josê Maria Aradjo ds Lima, Raimundo 
Fernandes Bastos, Antonio Alverlens C. Mendonça, José Alvee 
Mala, Expedito Vidal dos Santos, Rsimundo de O l i v e i r s , 
Mar la neuma da ai Iva, Vera Lúcia do Nascimento, Luzia 
Bslbigio Bezerrs, Elizete Lopes, RsImundo Leonço 
Cavalcante, Maria de Jeaua Felipe Costa, Luzia Duarte da 
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BUTA, Pra. aco Diogo do Naacimento, Irão lida Oomam do 
Bpuaa, Fraif laca Lacineuda Caralcante, Maria Nonata 
Mgacimento LtKa, Verônica Porfírio do Maacimento, Franciaco 
Cpãgã* Gomea, Conca 1 çio Marie 
ETangeliata da 811Ta, Pedro Gomea 
yielra Orotino, Òenete Cléa Lima 
Yioira^ Edaon Mendea Ferreira, 
Francisco ETangeliata da BiUa. 

PRESIDENTE 

Vidal da Bouaa, ReJane 
dom .Bento», Lucy kenee 
Bouee, Luciner Jr. AntOnio 
Feo Eetênio da Silva, 
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CARTÓRIO PEDRO MENDES 
RUA VIRIATO DE MEDEIROS 427 

TELEFONE: 611-1266 
SOBRAL-CEARA <-

(Dtbejcmso ê lào ol̂ enbes Ŝamewo 

1.° T A B E L I Ã O E 1." E S C R I V Ã O 

"posé £dllson JVleades Ôaraelro 
S U B S T I T U T O 

•: Oficial do ÇRagifllto da Cmóoais a Oficial i o ÇRaguLto áa <£Uii[c* a ^Dc 

man Les da Goma tea da SoGeaí pot t l l u lo ^Udaílcio^aíc. 
cu-

Certifloo, pmlm fmouldmd* qne me á oonfarlda por l e i * a 
requerlmeato. verbal d aparte Interessada que, revendo o a r q u i 
vo exiatente em meu c a r t ó r i o , ennontrel o l i v r o destinado a 

Hegistro C i v i l das Peaaoaa «lurldlcaa, n" A-4, no qual aa f l a , 

147/146, B 0 b 0 n* 378, f o i regiatrado o estatuto da A a s o c i a ç ã o ^ 

dos Moradores do Bairro Fe. José Palhano de Sabóia, tend o, as

sim, o mesmo adquerido personalldado Juridlca;dau f . e 

/ 

Sobral, 31 de 

'abel l 

^ 

Ildefonso Élcio Mendes /arneiro 

r 

f 

. 
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^prefeltara JVlualcLp-aí. de Sobral 

Rua Viriato de Medeiros, 1.250 
Telefone: 611 0522 (PABX) 

S o b r i l - C a a r i . 

L i l 11* 020/92 
.•a-srss- íí.-ssísaíf.acMÉ 

Conoidcra de U t i lidade 

Públ ica a Aoao oia 

gÕo dos Moradores,_ do 

Conjunto IlabitaolonaX 

Prefei to Padro Josó 

Polhcno de Soboya " T̂ çj 

peronga" e, dá outrca 

providõncíao. 

o ivvji- îTo I-IUMCIPÀL IÍÔ aaufl.vL 

rnço cabor que a Casara Kuaicipal de Sobral 

ile cre tou e cu •Tiiciono o p ranulfo a ao^ilnte l e i : 

i c - pioa consideraria de Util idade r ú -

b l i ca a .;.8Booiní;ão Con l oradores do Conjunto Habitado -

mxl /.-rofoito Xoâre Joofi lolhano do Saboya Aosooiação "3s 

ora iça", Tiui-lacla c iiist^jLada no dia 20 de janeiro de 

1991, oan 03de e foro nosto oidade, sendo una entidade 

c i v i l e OPTO f i n e luorut ivos, com objetivo p r inc ipa l de 

or&Bilzvx- o uni r oo moradores con vistas a dof eaa de 

rrouo Jutoj/ocsee, j>ronovor atividades aobro saúde, eâucek-

ção , habitwjno, urbcaLiario, socurnnça e lazer. 

\ r U ?> - .iOtn l o i e n t r a r á cai vigor na data 

dc suu !mb.Mcrc;ão, rovocmido aa diáriouiçõeo em oont rá — 

r i o . 

iw.o JA PiW îíeini.i Litmio.r%-\L 33 soamis, 
10 do jimho do 1992. 

•MIT • 

i s a rCAMINHAHDO COM O POVO" 
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ÈSTADO DO CEARA 
Poder Judiciãno 

Juiio de Direito da' . 1 1'- . • di tom:HC3 Sobrei 

FÕKUM Dli. JUSL b:.i >>:. • UC AUSOÇyJtHg.Uli 

f f * ™ JOU Dt ALBUQUEUfiUl 

i-jafiá-pcgEiLMi Tuutao. B/N • GCHTSO' 
•" Yl*. . p L • 

jpfBO JE mnn TO TTTOLAB SA I I . VAHA HA emancA DE BOBÍI 

» ' 

>íT 

A T F B T A P f i 

AZESTO9 pan os f lAs devidos, gue o ASKZAÇlO 
DOS MORADORES DO BAIRRO PE* JOSÉ PAXAAHO, OOD sede na TM. ?e. 
Edson, w/n* 9 nesta oidade e Oomaroa de Sobral • Oaará, G u [ 0 ) 
n* 35048602/0001^-01, que preeta serviço de util idade pdCaa , 
eatá am plane funoionam anto e ounpxlndo aa auaa flnalida&m es
ta ta t ã r i a s há mais de 06 (seis) snos, aendo oaa Diretozda am 
axeroíolo o ona t i tu ída , dentre outroa, dos seguintes maWbms* de 
reoonheoida idoneidade moral: 

PHESIDENXEI PRAHCISOO RONALDO TASOOOCELOS SOOSA. 

noE-PHEsisanni RAisomo OBOSXHO t 

l f l BEOREXibaOl OEBAOIZIO DA BILTA* 
2B SEOSEXiCBIOI ANTONIO ALVERLARE 0. VERDOENÇA* 
l í SESOOREIBOl O ARLOS AISERIO -SARAIVA UKA» 
2a TESCVREZaOl RAUVNDO SOUSA SANZIAOO. 

BCTHMO nva 
- RAIMONDO flXiCUEROl 
- JOSÊ UARIA ARAÚJO DE LDlAl 
- JOSÉ ALVES KAXlt, sendo que a nova Diretoria f o i amposada am 
13 de maio de 1*994» 000 término do mandato em data Ao HC5*97* 

ATESTO, outrossim, que a referida ontldafe nie 
remunera 00 meaíbroe Ae aua Diretoria pelo axeroíolo oflpo££loo v 

de euae funçÕaa, nao d la t r ibu i luoroa, vantagens ou bonfSaagoea 
a dirigentes, aasooladoa ou mantenedores, aob nenhuma fona.,des
tinando a totalidade daa rendas apuradaa ao atendimento ps i tu l «. 
te de ouaa finalidades aatatutár iaa* 

00BRAL(0E*)t 1? de fevereiro de 1.995* 

»a'~t'*-4-4*-
W . CRAOAB tARriFro M V M «IR »• •mm* 
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VAUOO EM TDOO O TBIRITMlO NACKMAL 

BTE CARTÃO COMPROVA A IMCRIÇAO DO ESTAHELECIMENTO 
NO CADASTRO QERAL DE CONTRIIUINTES 

ArtBENnCAO OHMATOHIA GUANDO O NP Df MCMCAO POB MRMHAOO. 
AMDA OUE KV ATOCAO DO CAMHIO MOKMBADO DO CflC 

VAUDO EM TODO O TEMUTOniO NACIONAL 

ESTE CARTÃO COMPROVA A MSCHCAO DO ESTABELECIMENTO 
NO CADASTRO QERAL OE CONTHISUINTES 

AFHEIOirACAO OBNOATOIIW OUMOO O •? H IHKHICAO FOR HRMUAOO, 
AINDA OUE m APDWCAO OO CARIUQ MOnOHBADO DO CGC. 
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AaSQGIACAO DOS MORADORES DO BAIRRO PADRE JOSE 

PALHANO DE SABÓIA 

CAPITULO I 

^ 

SX 

DA CRIACAO,DENOMINACAO,SEDE E FINALIDADE 

Bairro 
de 

A r t . l s ~ A Aaaociação doa Moradoraa do 
Padre Joaé Palhano de Sabóia, criada em 28 
a b r i l de 1991,sediada proviaorlamente à Rua Pe. 
Edaon S/N no Bairro Padre Joaè Palhano de Sa
bóia,neata cidade,ê composta peloa moradoree do 
refe r i d o b a i r r o , que livremente queiram dela t o 
mar parte,aendo constituida por Aaaembléia Ge
ral,por uma D i r e t o r i a e um Conaelho F l a c a l ^ e l e i 
tos democraticamente pelo conjunto doa aaaocia
doa . 

IQ - A Aaaociação não tem caráter p o l i t i c o par
tidário ou r e l i g i o a o , nem discriminação de 
aexo ou raça. 

2a - As atividades doa diretores e conaelheiroa, 
bem como as dos sócios, serão inteiramente 
g r a t u i t a s , sendo-lhes vedado o recebimento 
de qualquer lucro, gratificação, bo n i f l c a 
ção ou vantagem. 

3a - A Aaaociação existirá por tempo indetermi
nado, de acordo com a vontade de aeus só
cios. 

Art. 2fi - são finalidadea da Aasociação: 
a) organizar oa moradores do Bairro com viataa á 

defea* de seus interesses e reinvindicar áa 
autoridadea e poderes públicoa a execução daa 
medidas que lhea assegure a aatlafação de 
suas necessidades fundamentala,de modo a ga
ranti»- uma melhor qualidade de vida. 

b) Promover atividades que visem divulgar i n f o r 
mações dteia aobre saáde,educação,habita
ção, uhbaniamo,aegurança pública,através de 
cursor,paiestras,ativldadea artísticas, c u l 
t u r a l 4,eaportivaa e recreativas, com o fim de 
preparar oa moradoree a integração de recur-
sos com instituições congéneres para a reso
lução de problemas diversos. 

c) Promover a pesquisa dos reala problemaa e 
elaborar planos e serviços que melhor venham 
aos interesses do ba i r r o . 

d) Desenvolver e forta l e c e r junto aoa moradoree 
os princípios da amizade, união e s o l i d a r i e 
dade humana. 

" 
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e) Estimular a troca cie experiência e realização 
de acões comuna entra eata população a popu
lações de outroa bairroa, aempre que para i s 
so haja necessidadea. 

CAPITULO I I 

DA DIRETORIA 

Art. 3o - A D i r e t o r i a aerá composta de um 
Presidente,Vice-Presidente,um l g secretário,um 
2o secretário,um l g Tesoureiro a um 2fi Teaou
r e i r o . 

A r t . 4Q - Compete á D i r a t o r i a : 
a) Executar os programaa aprovadoa pela Aaaam-

bléia Geral. •> 
^ b) Coordenar todaa aa atividadaa da Aaaociação 

e d i s t r i b u i r entre oa membroa da mesma. 
c) Criar e manter departamento viaando o cum

primento doa objatlvoa gerais da Aaaociação 
indicando um d i r e t o r para cada departamento 
que venha a c r i a r . 

d) Ampliar a ação da Aasociação no nível do 
bairro,de t a l modo qua o conjunto da popula
ção par t i c i p e daa ativldadea que o venha be
n e f i c i a r . 

n e) Reunir-ae extraordinariamente mediante con-
"Á vocação do Presidente,da maioria simples dos 
^ * seu» membros,de 2/3 (dois terços) dos mem

bro» do Conselho Fiacal. 

A r t . Sfl - Compete aos membroa da D i r e t o r i a : 
PRESIDENTE: 
- Representar extra a juridicamente, a t i v a a 

passivamente,a Aasociação em qualquer oportu
nidade. 

- D i r i g i r aa reuniòea da D i r e t o r i a . 
- Convocar e d i r i g i r a Aaaembléia Geral. 
- Orientar as diveraaa atividadaa programadas e 

devidamente aprovadaa e postas em razão em 
execução. 

- Assinar, juntamente com o teaoureiro, oa che
ques e visar oa reclboa com o "pague-se" após 
o v i s t o do teaoureiro. 

- Aasi nar, com o secretário,as atas das reu
niões aaaembléiaa aaaim como as correspondên
ciaa. 

VICE-PRESIDENTE: 
- A u x i l i a r e s u b s t i t u i r o Presidente em suaa 

f a l t a a ou impedimantos. 
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lo SECRETARIO: 
- Redigir e aesinar, com o Presidente,as ataa 

daa reuniões da D i r e t o r i a e Aasembléia Ge
r a i s , bém como oe o f i c i o s e demaia correspon
dências da Aaaociação,mantendo em dia a orga
nizado. 

2o SECRETARIO: 
- A u x i l i a r e s u b s t i t u i r o l f i secretário em suas 

f a l t a s e impedimentos. 

Io TESOUREIRO: 
- Manter em ordem 
- Assinar cheques 

a contabilidade, 
com o Presidente. 

Efetuar pagamentos com o "pague-se" 
dente. 
Coordenar as campanhas financeiras. 

do Presi-

2fi TESOUREIRO: >s 

- A u x i l i a r e s u b s t i t u i r o la tesoureiro em f a l 
tas e impedimentos. 

CAPITULO I I I 

DO CONSELHO FlSCAL 

è. 

A r t . 6 0 - O Conselbo Fiscal será composto por 
trf i s membroa efetivoa a seus reapectlvoa su
plentes, e l e i t o s pela Assembléia geral. 

l o . O mandato do Conselho Fiscal aer* c o i n c i 
dente com.o mandato da d i r e t o r i a . 

2o. Em caao de vacância, o mandato aerá assumi
do pelo respectivo suplente, até aeu térmi
no . 

Onico - Dos membroa efetivoa do Conaelho Fis
c a l , um será escolhido para Prealdente 
do mesmo. 

Ar t . 7g - Compete ao Conaelho Fiacal: 
a) F i s c a l i z a r as despesas realizadas pela Dire

tor i a . 
b) Convocar a D i r e t o r i a para apresentar a pres

tação de contaa. 
c) Aprovar a prestação de contas apresentadas 

pela D i r e t o r i a quando t a l prestação deixar 
dúvidas. 

d) Convocar a Assembléia Oeral, aempra que hou
ver dévidaa daa despesas apresentadas pela 
Diretoria,ou que eata mesma D i r e t o r i a mani
feste mA vontade de prestar ao Conaelho oa 
esclarecimentos devidos. 

e) Ampliar com a D i r e t o r i a a ação da Associação 
ao n i v e l de cada bairro,para que todoa oa 
moradores dela participem. 
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CAPlTOLO IV 

OA ASSEMBLEIA OERAL 

^ ^ Art. Ŝ  - A Assembléia OsrsI é o poder maior 
da Associação aendo da aua exeluaiva oompetén-
oia: 
al Eleger os membroa da O i r e t o r i a a do Oooaelbo 

Pisoai. 
b^ Ceasar o mandato da qualquer membro da Oire

t o r i a e do Conaelbo Piaoal. 
o^ Apreciar e aprovar a Prestação de oontaa 

apresentadas pela O i r e t o r i a . 

d^ Deliberar sobre todo e qualquer assunto da 
interesse da Aasociação. 

e^ Reunir-ae ordinariamente uma vez por méa a 
extraordinariamente tantaa quantaa forem ne-
cessãriaa por convocação da O i r e t o r i a ou por 
um terço dos aaaociadoa. 

CAPITULO V 

OOS SÓCIOS 

^ 

Art. 9a - Serão conaiderados sócios todos oa 
moradores maiorea de 1^ anoa devidamente ina-
c r i t o a na Aaaociação. 

Ia - E d i r e i t o de cada membro da Aaaociação: 
a^ Votar a ser votado naa aleiçõea geraia^ 
b^ Pa r t i c i p a r das Assembléias Oeraia com d i r e i 

to a voz e voto^ 
c^ Opinar aobre oa trabalboa daaenvolvidos pela 

Associação^ 
d^ Usufruir dos beneficioa a serviços prestadoa 

pela Associação ao conjunto doa aaaociadoa. 

2a D São deverea doa aócioa: 
al Cumprir e fazer cumprir o preaente eatatuto 

e demaia resoluçõea aprovadas pela Assem
bléia Oeral e pela O i r e t o r i a . 

b^ P r e s t i g i a r a aaaociação atravéa da aua par
ticipação atividade em toda a qualquer a t i 
vidade por eia realizada. 

c^ Contribuir financeiramente para a Associação 
conforme determinação da Assembléia Oeral. 

3a D Os Sócios não respondem nem solidéria, nem 
subsidiariamente por obrigaçõea aaaumidaa 
e contraidaa pela Associação. 

^a ^ A Associação teré as aéguintea categorias 
de sócios: 

a^ Sócio Contribuinte - Aqueles que participam 
da renda e contribuem mensalmente. 



b) Sócio Honorário - AqutjeS que apoiam e_ con
tribuem eapontaneamentc Com a aaaociação. 

« CAPITULO VI 

DAS REUNIÕES DA DIRETORIA E DO CONSELHO FlSCAL 

j 

f 

Art.10 - A D i r e t o r i a reunir-ae-â o r d i n a r i a 
mente no mínimo uma vez por m@a em dia e hora 
que aerao fixados peloa seus membros para t r a 
tar daa atividades da Aaaociação e d i s t r i b u i r 
responsabl1idadea. 

Art.11 - A D i r e t o r i a reunir-ae-à aemeatral-
mente com o Conselho Fiscal para preatar i n f o r 
mações , avaliar e d i s t r i b u i r responsabl1idadea, 
replanejando suaa ativldadea. 

Onico - Neataa reuniões todos oa membroa da Aa
aociação terão o d i r e i t o a voz, e o vo
to. 

Art.12 - Todo e qualquar membro da D i r a t o r i a 
que f a l t a r a cinco reuniões consecu
tiv a s e aem j u s t i f i c a t i v a s , ser* 
substituído assumindo o suplente. 

Art.13 - A convocação de reunião extraordiná
r i a aerá f e i t a atravéa de carta c i r 
cular entregue até 48 horaa de rea
lização da reunião. 

CAPITULO VII 

DAS ELEIÇÕES 

Art.14 - A eleição para eaeolha da D i r e t o r i a 
e do Conaelho Fiacal da Aasociação ocorrerá de 
4 (quatro) em 4 (quatro) anos, devendo aconte
cer 30 dias antes de terminar o contrato (man
dato) da D i r e t o r i a em exercício aendo que 15 
(quinze) dias para lançamentos de ehapaa e 15 
(quinze) dias para eleição e poasa a aendo ve
dado mala de uma reeleição consecutiva. 

Onico - Os concorrentes aos cargos majoritários 
da Diretor i a , deverão aer moradores do 
bairro e ter o mínimo de aeia meses de 
filiação a estar em dias com aa c o n t r i 
buições. 

H. 



CAPITULO V I I I 

DAS RENDAS 

FLS.. M- V 

áH 
Art.15 - As rendas da Aaaociação serão cons

tituídas pela contribuição de seua membros, 
subvenções governamentais, doacõaa eapaciaia a 
resultados de promoções filantrópicas a c u l t u 
r a i s . 

CAPITULO IX 

DAS PENALIDADES 

i 

f 

C. 

Art.16 - Os membros da Associação de uma f o r 
ma geral, estarão sujeitos aa aéguintea pe t i a l i -
dades: 
a) Advertência: Quando com palavras ou atitudes 

desrespe itam seus companhairoa,membroa 
da Aasociação. 

b) Suspensão: Quando raindicarem naa f a l t a s 
acima citadaa ou cometerem outraa que 
comprometam o bom funcionamento da Aaao
ciação. 

c) Exclusão: Em caso da reincidência naa f a l t a s 
anteriores, ou quando o fizerem uao do 
cargo que ocupam para aeu próprio benefi
c i o , para o que deve haver a devida com
provação. 

CAPITULO X 

DAS DISPOSIÇÕES E TRANSITÓRIAS 

# 

Art.17 - A D i r e t o r i a organizará e s t r u t u r a l e 
administrativamente a Aaaociação para garantir 
o pleno funcionamento deate estatuto e concre
tização de auaa finalidades. 

Art.18 - Eate eatatuto sò poderá aer reforma
do por decisão da Assembléia Oeral,que deverá 
contar para t a l fim, com a participação de 2/3 
(dois terços) de seus aaaociadoa numa primeira 
convocação, e na aegunda convocação com maioria 
s imples. 

.v. Art.19 - Com a dissolução da Associação Comu-
nitária dos moradores do Bairro Padre Joaè Pa
lhano de Sabóia, os bens remanescetes serão 
destinados a outra instituição congénere. 
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Art.20 - O membro de Diret'" ie ou do Coneelho 

Fiscal da Associação que ae •:ndldatar a cargo 
eletivo junto eo poder pòbliuo munícipe]«eata
dual ou federei,eerA afastado de eeu cargo atê 
que ocorrem es eleições respectivas, e no caso 
de ser o mesmo e l e i t o , eerá afastado do cargo 
assumindo o suplente. 

Art.21 - As chopes que concorrerem A eleição 
pere a Diretorie e Conaelho Fiscal de Associa
ção devem ser inscritas eté 60 dies entes da 
releizecão do pleito e l e i t o r a l , para que num 
prezo de 45 dies entes da eleição, e Assembléia 
Gerei poese eprecii-le e homologá-las. 

? 

Art.22 - Oa casos omissos aer&o 
pela Diretoria e referendados pele 
Gerei. 

resolvidos 
Assembléie 

Art.23 - Oa caaoa não previatoa neete eetetu
to serão resolvidos pela diretorie e pelo Con
selho Fiscal, depois de ouvldoe os sócios em 
Assembléia Gerei. 

Aprovado em Aeeembléia Geral 
1991. 

em 28 de ab r i l 

o» 
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PROTOCOLO DE ENTRADA NO EXPEDIEN
TE LEGIBUttlVO Q 
DAT^O / / ^ 95 REC. POR^turuj^.... u 

ASSEMBLEIA 
C I A I * 

LEGISLATIVA 
Considera de utilidade pública a 
Associação dos Moradores do Bairro 
Pe. José Palhano de Sabóia, e dá 
outras providências.' 

A ASSEMBLÉIA LEGISLATIVA DO ESTADO DO CEARÁ DECRETA: 

Ait. 1° - É considerada de utilidade pública estadual a Associaçflo 
dos Moradores do Bairro Pe. José Palhano de Sabóia, entidade civil sem fins 
lucrativos, que terá sede e foro no município de Sobral, no Estado do Ceará. 

Art. 2° - Esta Lei entrará em vigor na data de sua publicação, 
revogadas as disposiçfeaj&n contrário. 

Sala das SeSSões, 12 de dezembro de 1995. 

Cid Ferreira 
Presidente 

ira Gomea 

J 
JUSTIFICATIVA: 

A Associação dos Moradores do Bairro Pe. José Palhano de Sabóia, 
entidade civil sem fins lucrativos, com sede e foro no município de Sobral-Ceará, 
tem por Punii^dç organizar os moradores e reivindicar junto aos poderes 
públicos a execuçflo das medidas que satisfaçam as necessidades fundamentais de 
seus associados; promoç&o de atividades que forneçam informações úteis á saúde, 
habitaçflo, urbanismo, hospital, creches, orfanato, assistência alimentar ás mfles 
carentes, crianças, etc. 

Data supra. 

Depu 

a-:l # 1 

AV. DES. MOREIRA, 2807 - CE0ij&17O-OO2 - FORTALEZA-CEARÁ - DDR 277.2500/277.2999 - TELEX (85)1137 

" J " Mft Wit*-
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Ata dB AsBembléia neral 
- - Ordinário Eleitor a l da Aaaociação dos Moradoras do 
Bairro Pe. Jooó Palha 4e Sabóia. Cito & Rua Pa. Edaon S/N So
bral-Ce. y 3 

Aós, dexeseia dp môa di. b r i l de n i l novecentoa a noventa o qua-
tzjo, l o c a l , creche con. tária do referente bairro citado à Rua 
Po. Edaon S/H, con i n i c i o èa o i t o horaa da nanháo realiza-ae, a 
abertura doa trabalhoa de votaçflo. 0 Preeidente da Maaa Coletora 
Senhor Joflo Bosco Moura Alvea, apóa axaninar todo naterial neces
sário convocou oa Senhorea Expedito V i t a l do Santoa a Vera Lúcia 
do Maacimento Silva, para aecretaria o trabalho da votaçflo, após 
v e r i f i c a r tudo en orden, o neano i n i c i o oa devidos trabalhoa. De 
acordo con a relaçflo a fi c h a de al a i t o r a a votantes fornecidas 
pelo presidente da Associaçflo doa Moradores do Bairro Pe. Palhano 
de Sabóia um t o t a l de oi t e n t a a doia associados em d i r e i t o de 
yoto, as l2:00hs (dose horas) do conun acordo entre as chapas 
concorrentes o Presidente da própria Associaçflo estabeleceu os 
devidos horários do votaçAo. Conclui-aa o seguinte resultado, dos 
Eleitores Sócios relacionado en condiçflo de votar, conpareceu o 
votaram "48" (Quarenta e o i t o ) eleitores da devida relaçflo, ain
da compareceram e conprovaran serem também associados "04" (Qua-
pro ) eleitores en condiçflo do exercicio do voto con aa suas de-
jvida carteira de sócio, o que a nesa recebeu oa aeus votos inse-
parado"8, pois embora nflo encontre-so nc relaçflo de votantes, nas 
comprovaram os seua devidos documentos do eleitores con suas car
t e i r a s de sócios, refazendo un t o t a l do "52" (cinquenta e dois 
eleitores votantes, apóa a abertura da urna Unica obten-ae o se
guin t e resultado: Chapa l a . enqsbeçada pelo senhor Francisco Ro- . 
naldo Vasconcelos Sousa obteve "38" (Trinta o oi t o votos); Chapa 
í2a. encabeçado polo senhor Raibundo Orozino, obteve "12" (Doze 
votos), en branco "01" (Hun voto), perfasendo assin un t o t a l de 
"52" (Cinquenta e dois) eleitores votantes. De acordo con o re
sultado o Presidente da Mesa Coletora Senhor João Bosco Moura 
Alves declarou el e i t o r a a chapa do n" 01 que f o i encabeçado pelo 
Senhor Francisco Ronaldo Vaaconceloa Souaa, a que deverflo ser 
• enpossada posterionente,. quando o mesmo deverá concluir o resul
tado da d i r e t o r i a da devida Associaçflo, aa 13:30hs (treze horas e 
t r i n t a minutos) en que encerraran oa trabalhos de votaçflo, Expe
d i t o Vital.dos Santoa transcrevi naata l i v r o de Ata, que após 
lida- 1 e fechada conforme serflo devidamente Assinada por nin Secre
tário, Presidente e nesário. Senhores Joflo Bosco Moura Alves e 
Verá Lúcia do Nascinento S i l v a , Bairro Pe. Palhano de Sabóia, 
Sobral, Ceará en 16 de a b r i l de 1994 (Mil Novecentos o Noventa o 
Quatro). Expedito V i t a l dos Santos, Joflo Bosco Moura Alves, Vera * 
Lúcia do Nascinento Silva, Pedro Duarte Vasconcelos, Pedro Alves ' 
do Nascinento, Francisco Diogo.do.Nascinento, Rainundo Orozino, 
Francisco Estênio da Siiva. 

!SãiÁãs2l<t^jA^JMK 
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Ata da AasaablAio Geral 
^ de Poese da Nova DiretorAa, da Aaaõclação 

doa Moradores do Bairro Pe.Joaê Palhano 
de Sabóia , Cituado 4 Raa Pe. Edson 8/N 

• Sobral- Ce. 
Aoa Décimo Terceiro Dia do Mfis de Naio de Ni 1 Novecentos e 
Noventa e Quetro, local Centro de Educação Báalco Pe. 
Palhano, Cituado á Rua Pe. Edson S/N com i a l c l o ae Vinte 
horaa e t r l n t e mlnatoa da Noite, reelixou-ee com o Seabor 
Preeidente do Conaelho da Segurança do Bairro, António 
Oamar dos Bentos, ele deu Boa Noite para todoa a p r e e t l g i u o 
ex-Prealdente e pedia qae a nova Presidência r e a l i z e um bom 
tra b a l lio e logo ele repassou a palavra pare e Senhore Vera 
Lada, ele dea Boa Noita para todoa a preetigiou tode a 
D i r e t o r i e , e ele logo paaaoa a palavra para a Senhorita 
Oenete Cléie de Lima Souaa ela deu Boa Noite para todoe e 
ala f a l o u que o Presidente f o i um Herói porqae trabalhoa aó 
aem D i r e t o r i a e pedia qae a Nova D i r e t o r i a trabalhasse e 
fizesse maia coisas que a" oatra D i r e t o r i a e logo pasaoa 
para o Seabor Raimando de O l i v e i r a Lopea o Presidente da 
Mesa ele falou que o Senhor Presidenta trabalhoa muito e 
venceu ama batalha da malta Borra por ter trabalhado aó e 
logo pasaoa a palavra para o senhor NanoaI Oomes da Sil v a , 
o meemo dea Boa Noite para todoa a falou qae o Ba i r r o 
eatava bem organizado a qaa o Presidente tinha f e i t o um bom 
trabalho comunitário a que a Nova D i r e t o r i a fizesse o meemo 
trabalho, logo vinha a Nova D i r e t o r i a com a relação , 
PreeIdentet Franciaco Ronaldo de Vasconceloe; 
Vice-Preeidente, Raimundo Oro:Iao, Primeiro Secretário; 
Sebastião da Sii v a , Segundo Secretário; Antonio A l v e l l n o 
Cevaicaale, Primeiro Tesoureiro; Carloa Alberto Soaea de 
Lima , Segundo Teaoureiro; Raimundo Souaa Santiago, 
Relações. Péblices; Expedito Vidal doa Saatoa, Coaaelho 
Fi s c a l ) Raimundo Fernandea Bastos, Conaelho Fieoel; Joaé 
Haria Araújo de Lima, Conaelho Flacal; Joeé Naria de Lima, 
Suplente; Lino do Nascimento O l i v e i r a , Suplente J. O l i v e i r a 
V i t u r i . O Senhor Expedito Vidal doa Santoa, f o i o relaçõea 
Pòbilcaa ele passou a palavra para o Preaideate o Senhor 
Francisco Estêvão da Sllvã a f a l e ele dea Boa Noite e 
agradecea a todos a fas um apêlo a nova d i r e t o r i a qae 
trabalhassem pere um novo desenvolvimento do Ba i r r o , logo 
depoie peeeoa e f a l a ao Seabor Franeleco Ronaldo e lhe. 
entregou a posse, documentoã da AeeocIação de mãos dades 
repaaeoa depoie para o Senhor Preeidente da Neea o Seabor 
Raimundo de O l i v e i r a Lopes, qae logo em aegulde falou de 
poaae depois pasaoa a f a l a ao Senhor Preeidente um pouco do 
aeas projetoae agredeceu a todos e fineiisando prometeu 
r e a l i z a r um bom trabalho am prol de todoe sem ter meia nada 
para f a l a r eu declaro como Secretário provisório. Apôs l i d e 
por todoe e assinada: Carloa Alberto Souaa de Lima. Sobral, 
13 de Halo de 1994.(Nil Novecentoa a Noventa a Quatro). 
Carlos Alberto Sousa de Lima, Raimundo Sousa Sentlego, 
Raimundo Orozino, Joaé Haria Araójo de Lime, Reimundo 
Fernandes Bastos, Antonio Alverlene C. Mendonça, Josê Alvee 
Haia, Expedito Vidal doe Santos, Reimundo de O l i v e i r a , 
Narle neuma da s i l v a , Vera Lucla do Nascimento, Luzia 
BaIbigio Bezerra, ElIzete Lopes, Raimundo Leonço 
Cavalcante, Haria de Jeeue Felipe Costa, Luzia Duarte da 
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CARTÓRIO PEDRO MENDES 
RUA VIRIATO DE MEDEIROS 427 

T E L E F O N E : 611-1255 
SOBRAL — CEARA 

oHbeJon&o ê l c \ o G^enbes ^Sainewo 

1.° T A B E L I Ã O E 1.o E S C R I V Ã O 

^ o s é õ d l l s o n JVleades G a m e i r o 

S U B S T I T U T O 

Oficial âo Qíaçialto i a QmòoQls a Oficial âo 92agi*Uo da ^i lu ícs a CDccu-

manlcs da Somatca da So&ta[ pot t i t u t o ^DiLattcio^aíc. 

Certi f ioo, pela faculdade que me 6 conferida por l e i e a 
: requeriaeuto. ve rba l d a parte Interessada que, revendo o a r q u i -
. vo exis ten te em meu c a r t ó r i o , ennontrel o l i v r o dest inado a 

i Regis t ro C i v i l das Pessoas J u r i d i c a s , n* A-4, no qual à s f l s , 

- 147/148, sob o n* 378, f o i r eg ia t r ado o es ta tu to da A s s o c i a ç ã o 

dos Moradores do B a i r r o Pe. J o s é Palhano de S a b ó i a , t endo ,as -

olm, o mesmo adquerido personalidade j u r i d i ca;d ou f . e 

Sobral , 31 de ./•' 
f . 

/ 

^--^^Y^^ 
a b e l l a 

ff r , - J r * 

7. I lde fonoo É l c i o Mendes / a r n e i r o 
( 

J' 

•" /. i 
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'Prefeitura JVlualcLpaí. de Sobral 
Rua Viriato de Medeiros, 1.250 
Telefone: 611 0522 (PABX) 

S o b r a l - C t • r é. 

020/92 

Coiipldcra de Uti l idade 

Publica a Aoeoda -

çoo dos M o r a d o r e e d o 

Conjunto IlabltacloiaL 

Prefei to Padre Jooó 

Palhano de Saboya n 71o 

poranga" e, dn outrca 

provi doncí ao. 

o rp/iiffBiao i-anaciPAXi UÍS SOUJZAL 

'Faço cabor que a Camara 1 luni c ipa l de Sobral 

O.u cremou a ou •ruicloiio o pronulco a oociiinte l e i : 

Vrt. ic - JFiea. caneiderafla de Uti l idade Fu -

b l i c a a /•.eaociarão do.1) J-oradoree do Conjunto Uabitacio -

mH Prefei to i^adie Joaé rálliano do •'itiboya Aaaooi ação "ISa 

fie ranga"» f im aada o inotplada no Oia PO de janeiro da 

1991, oon asde o fo ro nosta oidade, sendo utaa entidada 

c i v i l e opin f i n s lucrat ivo o, oom objetivo p r i n c i p a l de 

oTzmizcX' o uni r oo moradores con vistas a dofesa de 

nouo intei^cses, j^ronover atividades sobre oaúde, o duca

ção , J)abitu;nO| urb anlmio, sogurança e lazer. 

\ rb. - ..nta Lol entr cru om v i^o r na data 

dc siiu rvib.LiCívjrío, rovojftido ao diirjoyiçÕoo cn contra -

r i o . 

VAi.O :X\ PibuRIISUitl UUlIlCr1 'iL 3X1 GOJRAl, 

10 de Jivi.no de 1992. 

— - n r í t t l 

ÍESOac *• [CAMINHANDO COM O POVO! 
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ÉSTADO DO CEAKA 

Poder Judiciniia 
Juizo de Direilo dn'.1 >'•. • dn Lom n ca dr Sobral 
FÓHUM DK.JUgL DC ALHUtiytKt lUL 

fôr.^U Pti josE IABOÍA nr. AuuQinuiftui 

: A c í y»u»ao. */* ? CEMW 
.w*i»« 

JPfZO DE DIREITO TITOLAR HA l t , VARA PA GOl̂ ARCA DE BOE 

Ae 

A T p S T A D O 

ATESTO, p a n oa f i n a devidoa, que a ASSCAglO 

DOS MORADORES DO BAIRRO PE. JOSÊ PAlHARO, oom aada na rm. Ta« 

Edaon| a /nt , neata oldada a Oomaroa de Sobral - Oeará, KC£UF) 

n» 35046602/bOOX-Ol» qua presta aervlço de u t i l i d a d e pift^na . , 

a a t á am plono funolonenento a oumprlndo aa suaa f i n a l i < 

ta tu t á r i aa bá mala Aa 06 (aeia) anoa, aando aua Dlrato: 

ozero ío lo oons t i t u i d a , dentre outros, doa aaguintea m 

reoonheoida idoneidade moralI 

PRESIDENTEI 7RAR0IS00 RONALDO YASOOICELOS SOOSA. 

YIOE-PRESIDERTEI RAIMONDO OROZINO f 

l f l SEORESJbaOl SERABTIXO DA SILVA. 

2* SBOHETXBÍOI ANTONIO ALVERLANE 0. MENDONÇA. 

IB TESOUREIRO I O ARLOS ALBERTO SARAIVA LIMA, 

2B TESOUREI ROI RAIMUNDO SOUSA SAIITIAOO. 

OONSELHO nSOAL 

- RAIMUNDO TIXiQMENOl 

- JOSÉ MARIA ARAÚJO DE LIMA! 

« JOSÍ ALVES MAlfcf aendo qua a nova Di r a to r i a f o i amposi 

13 AB maio Ae 1.994» oom tázmlno Ao nandato am Áata AB X^£5.97» 

ATESTO, outrossim, qua a r e f e r i da ent ldah n io 

remunera oo membroe de aua Dire tor ia pelo exerofolo aapnfz ioo 1 

de auaa fúnçÕes, nao d i s t r i b u i luoroa, vantagana ou boni^ziagÕea 

a d i r igentes , assooladoa ou mantenedorea, aob nenhuma fosa.,dea-

tlnando a totalidade Aaa rondaa apuradaa ao atendimento f r e i t u i « 

to Aa auaa f inal idadea a a t a t u t á r i a a . 

S0BBAL(0E.)t 17 Ae fevere i ro Aa 1.995. 

4A 
^ e . CHASAS BAURCTO «LVB 
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ASSOCIAÇÃO DOS MORADORES DO BAIRRO PADRE JOSE 

PALHANO PE SABÓIA 

CAPITULO I 

DA CRIACAO,DENOMINAÇÃO,SEDE E FINALIDADE 

Bai r r o 
de 
Pe. 
Sa
do 

to -
Ge-

A r t . l g - A Associação dos Moradores do 
Padre Joaé Palhano de Sabóia, criada em 28 
a b r i l de 1991.sediada provisoriamente A Rua 
Edson S/N no Bairro Padre Josê Palhano de 
bóia,nesta cidade,é composta pelos moradores 
re f e r i d o b a i r r o , que livremente queiram dela 
mar parte,sendo const1 tuida por Assembléia 
ral,por uma D i r e t o r i a e um Conselho F i s c a l ^ e l e i 
tos democraticamente pelo conjunto dos associa
dos . 

lo - A Associação não tem caráter p o l i t i c o par
tidário ou r e l i g i o s o , nem discriminação de 
sexo ou raça. 

2£ - As atividades dos diretores e conselheiros, 
bem como as doa sócios, serão inteiramente 
g r a t u i t a s , sendo-lhes vedado o recebimento 
de qua1quer lucro, gratificação, b o n i f i c a 
ção ou vantagem. 

3fl - A Associação existirá por tempo indetermi
nado, de acordo com a vontade de seus só
cios. 

Art. 2o - São finalidades da Associação: 
a) organizar os moradores do Bairro com vi s t a s á 

defesa de seua interesses e re i n v i n d i c a r ás 
autoridades e poderes póblicos a execução das 
medidas que lhes assegure a satisfação de 
suaa necessidades fundamentaia,de modo a ga
r a n t i r uma melhor qualidade de vida. 

b) Promover atividades que visem divulgar i n f o r 
mações Ateis sobre saáde «educação,habi t a 
ção ,urbanismo,segurança pábí i ca,at ravés de 
cursos,pai estras,ativ idades a r t I s t icas, cu 1-
turais•esportivaa e recreativas, com o fim de 
preparar os moradores a integração de recur
sos com instituições congéneres para a reso
lução de problemas diversos. 

c) Promover a pesquisa dos reais problemas e 
elaborar planos e serviços que melhor venham 
aos interesses do b a i r r o . 

d) Desenvolver e for t a l e c e r junto aos moradores 
os princípios da amizade, união e s o l i d a r i e 
dade humana. 
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e) Estimular a troca de experiência e realização 
de ações comuna enire eata popuiação e popu
lações de outros bairroa, aempre que para i s 
so haja neceaaidadea. 

CAPITULO I I 

DA DIRETORIA 

Art. 3o - A D i r e t o r i a aerá composta de um 
Pres idente,Vice-Presidente,um l f l secretário,um 
2o secretário,um l f i Tesoureiro e um 2a Tesou
r e i r o . 

Art. 4£ - Compete á D i r e t o r i a : 
a) Executar oa programaa aprovados pela Assem

bléia Geral. 
b) Coordenar todas aa ativldadea da Associação 

e d i s t r i b u i r entre os membros da mesma. 
c) Criar e manter departamento visando o cum

primento doa objetivos geraia da Associação 
indicando um d i r e t o r para cada departamento 
que venha a c r i a r . 

d) Ampliar a ação da Aaaociação no nível do 
bairro,de t a l modo que o conjunto da popula
ção par t i c i p e das ativldadea que o venha be
n e f i c i a r . 

e) Reunir-se extraordinariamente mediante con
vocação do Preeidente,da maioria aimplea doa 
seus membros,de 2/3 (dois terços) dos mem
bros do Conselho Fiacal. 

a* 

A r t . So - Compete aoa membros da D i r e t o r i a : 
PRESIDENTE: 
- Representar extra a juridicamente, at i v a e 

passivamente,a Associação em qualquer oportu
nidade . 

- D i r i g i r as reuniões da D i r e t o r i a . 
- Convocar e d i r i g i r a Aaaembléia Geral. 
- Orientar as diversas atividadaa programadas e 

devidamente aprovadaa a postas em razão em 
execução. 

- Assinar, Juntamente com o tesoureiro, os che
ques e visar os recibos com o "pague-se" apôs 
o v i s t o do teaoureiro. 

- Assinar, com o aecretário,aa ataa daa reu
niões assemblélas aaaim como aa correspondên
cias . 

VICE-PRESIDENTE: 
- A u x i l i a r e s u b s t i t u i r o 

f a l t a s ou impedlmantoa. 
Prealdente ei suas 
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lo SECRETARIO: 
- Redigir e aesinar, com o Presidente,as atas 

daa reuniões da D i r e t o r i a e Aaaembléia Oe
r a i s , bém como oa o f i c i o s e demaia correspon
dências da Associação,mantendo em dia e orga
nizado. 

2o SECRETARIO: 
- A u x i l i a r e s u b s t i t u i r o 

f a l t a s e impedimentos. 
l f i secretário em suas 

l f i TESOUREIRO: 
- Manter em ordem 
- Assinar cheques 

a contabiI idade. 
com o Presidente. 

Efetuar pagamentos com o "pague-se" do Presi
dente. 
Coordenar as campanhas financeiras. 

# 

2fi TESOUREIRO: 
- A u x i l i a r e s u b s t i t u i r o 1@ tesoureiro em f a l 

taa e impedlmentoa. 

CAPITULO I I I 

DO CONSELHO FlSCAL 

Art. 6a - O Conselho Fiscal aerá composto por 
trSs membros efetivoa e seus respectivos su
plentes , e l e i t o s pela Assembléia geral. 

l o . O mandato do Conaelho Fiscal aerá c o i n c i 
dente com.o mandato da d i r e t o r i a . 

2o. Em caso de vacância, o mandato aerá assumi
do pelo respectivo suplente, até aeu térmi
no. 

Onico - Doa membroa efetivoa do Conselho Fi s 
c a l , um seré escolhido para Presidente 
do mesmo. 

Art. 7o - Compete ao Conselho Fis c a l : 
a) F i s c a l i z a r as deapeaaa realizadas pela Dire

t o r i a . 
b) Convocar a D i r e t o r i a para apresentar a pres

tação de contas. 
c) Aprovar a prestação de contas apresentadas 

pela D i r e t o r i a quando t a l prestação deixar 
dàvidaa. 

d) Convocar a Aasembléia Geral, sempre que hou
ver dúvidas daa deapeaaa apresentadas pela 
Diretoria,ou que eata mesma Direto r ia mani
feste mà vontade de prestar ao Conselho os 
esclarecimentos devidos. 

c) Ampliar com a D i r e t o r i a a ação da Aasociação 
ao nível de cada bairro,para que todos oa 
moradores dela participem. 
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-CAPITULO IV 

DA ASSEMBLEIA GERAL 

Art. 8% - A Assembléia Gerei é o poder maior 
da Associação sendo de eue exclusive competên
cia: 
el Eleger os membros de D i r e t o r i e e do Conselho 

Fisco I . 
b) Cessar o mandato de qualquer membro de Dire

t o r i e e do Conselho F i s c a l . 
c) Aprecier e aprovar a Prestação de contas 

apresentedes pele D i r e t o r i a . 

d) Deliberer sobre todo e qualquer assunto de 
interesse de Associação. 

e) Reunir-se ordinariamente uma vez por mêa e 
extraordinariamente tantas quantas forem ne
cessár ies por convoceção de D i r e t o r i e ou por 
um terço doe associados. 

CAPITULO V 

DOS SÓCIOS 

Art. 9o - Serão coneideredoa eócioa todos oa 
moradoraa maiores de 16 anos devidemente ins
c r i t o s na Associação. 

l f l - E d i r e i to de ceda membro da Associação: 
a) Votar e aer votedo naa eleições geraia; 
b) P a r t i c i p a r das Assembléies Gereis com d i r e i 

to e voz e voto; 
c) Opinor eobre oe trebalhoe desenvolvidos pele 

Associação; 
d) Usufruir dos benefícios e serviçoe prestadoa 

pele Associação ao conjunto dos associados. 

2fl - São deveres dos eócioa: 
a) Cumprir a fazer cumprir o preeente eatatuto 

e demeie resoluções aprovadaa pele Assem
bléia Geral e pele D i r e t o r i e . 

b) Preetigier e aeeocieção através de sua par
ticipação atividade em tode e qualquer a t i 
vidade por ela reelIzeda. 

c) Contribuir financeiramente para a Associação 
conforme determinação de Assembléie Gerei. 

3fi - Os Sócios não respondem nem solidária, nem 
subsidiariamente por obrigações assumidas 
e contraídas pela Associação. 

4o - A Associação terá as seguintes categorias 
de BÓCIOS: 

a) Sócio Contribuinte - Aqueles que participam 
da renda e contribuem mensalmente. 
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b) Sócio Honorário - Aqutjgg que apoiam e con
tribuem espontaneamente com a associação. 

CAPITULO VI 

DAS REUNIÕES DA DIRETORIA E DO CONSELHO FlSCAL 

Art.10 - A Di r e t o r i a reunir-se-á o r d i n a r i a 
mente no mínimo ume vez por mês em die e hora 
que serão fixados pelos seus membros para t r a 
tar das atividades da Aasociação e d i s t r i b u i r 
responsabi1 idades. 

Art.11 - A D i r e t o r i a reunir-ee-á semestral
mente cqm o Conselho Fiscal pare prestar i n f o r 
mações, avaliar e d i s t r i b u i r responsabl1idadee, 
replanejando suas stividadea. 

Onico - Neataa reuniões todos oe membros da As
soc iação terão o d i r e i t o a voz, e o vo
to. 

Art.12 - Todo e qualquer membro de D i r e t o r i a 
que f a l t a r a cinco reunlõee coneecu-
t ivaa e aem j u s t i f i c a t i v a s , eerá 
substituído sseumindo o ouplente. 

Art.13 - A convoceção de reunião extraordiná
r i a aerá f e i t a através de carta c i r 
cular entregue até 48 horas de rea
lização da reunião. 

CAPITULO V I I 

DAS ELEIÇÕES 

Art.14 - A eleição para eaeolha da D i r e t o r i a 
e do Conaelho Flacal da Aaaociação ocorrerá de 
4 (quetro) em 4 (quatro) anoa, devendo aconte
cer 30 dias antes de terminar o contrato (man
dato) da D i r e t o r i a em exercício aendo que 15 
(quinze) dias para lançamentoa de chapas e 15 
(quinze) dias para eleição e posse e sendo ve
dado meie de uma reeleição consecutiva. 

Onico - Os concorrentes aos cargos majoritários 
da Di r e t o r i a , deverão eer moradores do 
bairro e t e r o mínimo de seis meses de 
filiação e estar em dies com aa c o n t r i 
bui çõee . 
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CAPITULO V I I I 

DAS RENDAS 

Art.15 - Aa rendaa da Aaaociação serão cons
tituídas pela contribuição de aeus membros, 
subvenções governamentais, doações especiais e 
resultados de promoções filantrópicas e c u l t u 
r e i s . 

CAPITULO IX 

DAS PENALIDADES 

* 

Art.16 - Oa membroa da Aaaociação de uma f o r 
ma gerei, estarão sujeitos as seguintes peheli-
dsdes: 
a) Advertência: Quando com palavras ou atitudes 

desrespei tam seue companheiros,membros 
da Associação. 

b) Suspensão: Quando raindicarem nas f a l t a a 
acima citadas ou cometerem outras que 
comprometam o bom funcionamento da Asso
ciação. 

c) Exclusão: Em caso de reincidência nas f a l t a s 
anteriores, ou quando o fizerem ueo do 
cargo que ocupem para seu próprio benefi
c i o , para o que deve haver a devida com
provação . 

CAPITULO X 

DAS DISPOSIÇÕES E TRANSITÓRIAS 

Art.17 - A D i r e t o r i a organizará e s t r u t u r e i e 
administrativamente a Associação para g a r a n t i r 
o pleno funcionamento deate eatatuto e concre
tização de suas finalidadea. 

Art.18 - Este eetetuto sò poderá ser reforma
do por decisão da Aasembléia Oeral,que deverá 
conter para t a l fim, com a participação de 2/3 
(dois terços) de seus associados numa primeira 
convocação, e ne segunda convocação com maioria 
s imples. 

Art.19 - Com a dissolução de Associação Comu
nitária doa moradoree do Bairro Padre Joaé Pa-
1hano de Sabóia, os bens remaneacetes serão 
destinados a outra instituição congénere. 
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Art.20 - O membro de D i r e i " • t a ou do Coneelho 
Fiscel da Associação que ee <;ndldatar a cargo 
e l e t i v o junto ao poder pòbliuo municipal«eata
dual ou federal,serà afestado de eeu cargo até 
que ocorrem ee eleições respectivas, e no caso 
de ser o meamo e l e i t o , aerá afastado do cargo 
assumindo o suplente. 

Art.21 - As chapas que concorrerem á eleição 
pare a D i r e t o r i e e Conaelho Fiscel da Associa
ção devem ser i n s c r i t a s atê 60 dias antes de 
relaizacão do p l e i t o e l e i t o r a l , pare que num 
prazo de 45 dies entes da eleição, a Asaembléla 
Gerei poese apreciá-la e homologá-las. 

Art.22 - Os caeos omissos serão resolvidos 
pele D i r e t o r i e e referendados pele Assembléie 
Gera I . 

'\ 
Art.23 - Os casos não previstos neste estatu

to serão resolvidos pele d i r e t o r i e e pelo Con
selho F i s c e l , depoie de ouvidoe os sócios em 
Assembléia Geral. 

Aprovado om Aasembléia Gere 1 em 28 de e b r i l 
1991 . 
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PROTOCOLO DE ENTRADA NO EXPEDIEN- ^SffjLttVV 

SaRffí? REC.pa^:... J L J L 
ASSEMBLÉIA 

• C E * B A 

^ LEGISLATIVA 
Considera de utilidade pública a 
Associação dos Moradores do Bairro 

. - Pe. José Palhano de Sabóia, e dá 
outras providências. 

A ASSEMBLÉIA LEGISLATIVA DO ESTADO DO CEARÁ DECRETA: 

Art. 1° - É considerada-de utilidade pública estadual a Associação 
dos Moradores do Baino Pe. José Palhano de Sabóia, entidade civil sem fins 
lucrativos, que terá sede e ibro no município de Sobral, no Estado do Ceará. 

Art. 2° - Esta Lei entrará em vigor na data de sua publicação, 
revogadas as disposições)tm contrário. 

." 

Sala das SetoBes, 12 de dezembro de 1995. 

JUSTIFICATIVA: 

o Cid Ferreira Gomes 
Presidente 

A Associaçflo dos Moradores do Bairro Pe. José Palhano de Sabóia, 
entidade civil sem fms lucrativos, com sede e foro no município de Sobral-Ceará, 

• tegi por finalidade organizar os moradores e reivindicar junto aos poderes 
* públicos a execução das medidas que satisfaçam as necessidades fundamentais de 

seus associados; promoção de atividades que forneçam informações úteis à saúde, 
habitação, urbanismo, hospital, creches, orfanato, assistência alimentar ás mães 
carentes, crianças, etc. 

Data supra. . 

DeputkQitrCid Ferreira Go; 
Presidente 

AV. DES. MOREIRA, 2807 - CEfcSp. 170-002 - FORTALEZA-CEARÁ - DDR 277.2500/277.2999 - TELEX (B5)1157 

' . • M 



1 

? 

Ata da Assenbléia neral 
OrâinAj-t.o Eleitor a l da AssociaçAo dos Moradores do 

Bairro Pe. José Palha 4e Sabóia. Cito & Rua Pe. Edson S/N So
bral -Ce. 
Aos,1 dezeseis dp mês ài- t b r i l de mil novecentos e noventa e qua
t r o , l o c a l , creche com. .'tério do referente bairro citado h Rua 
Pe. Edson S/N, com i n i c i o às o i t o horas da manhAo realiza-sa, a 
abertura dos trabalhos de votaç Ao. O Presidente do Mesa Coletora 
Senhor JoAo Bosco Moura Alves, após examinar todo material neces-
Bário convocou os Senhores Expedito V i t a l do Santos e Vera Lúcia 
do Nascimento Silva, para secretaria o trabalho âe votação, após 
v e r i f i c a r tudo em ordem, o mesmo i n i c i o os devidos trabalhos. De 
acordo com' a""relação e f i c h o de e l e i t o r e s votantes fornecidas 
pelo presidente da Associação dos Moradores do Bairro Pe. Palhano 
de Sabóia un t o t a l de oi t e n t a e dois associados em d i r e i t o de 
voto, as I2:00hs (doze horas) de comum acordo entre as chapas 
concorrentes o Presidente do própria AssociaçAo estabeleceu os 
devidos horários de votaçAo. Conclul-oo o .seguinte resultado, doo 
Eleitores Sócios relacionado em condiçAo de votar, compareceu o 
votaram "48" (Quarenta e o i t o ) eleitores da devida relação, ain
da compareceram e comprovaram serem taiubéu associados "04" (Qua
t r o ) eleitores em condiçAo do exercício do voto com as sums de
vida carteira de sócio, e que a mesa recebeu os seus votos inse-
parodos, pois embora nAo encontre-se nn relação de votantes, nas 
comprovaram os seus devidos documentos àf! eleitores com suas car
t e i r a s de sócios, refezendq um t o t a l do "52" (cinquenta e dois 
eleitores votantes, após a abertura da urna dnica obtem-se o se
guinte reaultado: Chapa l a . enqabeçada pelo senhor Francisco Ro
naldo Vasconcelos Sousa obteve "38" (Trinta e oi t o votos); Chapa 
20'. encabeçado pelo senhor Raibundo Orozino, obteve "12" (Doze 
votos), em branco "01" (Hum voto), perfazendo aeeim um t o t a l de 
"52" (Cinquenta e dois) eleitores votantes. De acordo com o re
sultado o Presidente da Mosa Coletora Senhor João Bosco Moura 
Alves declarou el e i t o r a a chapa de n" 01 que f o i encabeçado pelo 
Senhor Francisco Ronaldo Vasconcelos Sousa, e que deverão ser 
empossada poateriomente, quando o mesmo deverã concluir o resul
tado da d i r e t o r i a da devida AssociaçAo, as 13:30hs (treze horas e 
t r i n t a minutos) en que encerraram os trabalhos de votação. Expe
d i t o Vital.dos Santos transcrevi neste l i v r o de Ata, qum após 
l i d a e fechada conforme serão devidamente Assinada por mim Secre
t a r i o , Presidente e mesário. Senhores João Bosco Moura Alves e 
Vera Ldcia do Nascinento S i l v a , Bairro Pe. Palhano de Sabóia, 
Sobral, ceará em 16 de a b r i l de 1994 (Mil Novecentos e Noventa e 
Quatro). Expedito v i t a l doa Santos, JoÃo Bosco Moura Alves, vera 
lAlcia do Nascimento Silvo, Pedro Duarte Vasconcelos, Pedro Alves 
do Nascimento, Francisco Diogo do Nascimento, Rainundo Orozino, 
Francisco Estênio da Silva. 

sãtÁâslá^M^i^ 
PRESIDENTE 

| * ) rOK SEMELHANÇA. 

Rlcanhaço A(S) FIRUATO 
A ( ) FACE ADONACXpi 
J j J x D r c ^ c«Y fSo w J C y o 

J ero c o i^f t lMffV\^D>*oft — 

SECRETÁRIO 

CARTÓRIO PEDRO MENDES 

S r % g # ' 
—# : ™ T 7 r • u_ « u e 1 firaíUs vjMSÊffiiimeo pi 

M Edison UandM Cmnmko. aVhWs d s U 
«ti-ifoi - FAxeiMOts - oon oas-

Dou rff At<ri 7 6/U-M49 
d^#gdm. D * 

de Sobrol: 
Bal. JoiA Va/idom 

tMt'. 
l i i o . 

l i g o 
y ^ f * • 

'dftlNjTTO 
ER£IRA 
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Ata da AaaemblèiD Oeral 
de Poaae da Nova D i r e t o r i a , da Aaaòciação 
doa Moradores do Bairro Pe.Joaè Palhano 
de Sabóia , Cituado A Rua Pe. Edaon S/N 
Sobral- Ce. 

Aos Décimo Terceiro. Dia do Mês de Maio de Mil Novecentos e 
Noventa e Quatro, .local Centro de Educação B&slco Pe. 
Palhano, Cituado Ã Rua Pe. Edson S/N com i n i c i o as Vinte 
horas e t r i n t a minutos da Noite, realizou-se com o Senhor 
Presidente do Conselho de Segurança do Bairro, Antônio 
Osmar dos Santos, ele deu Boe Noite pera todoe e p r e s t i g i u o 
ex-Presidente e pediu que a nova Presidência r e a l i z e um bom 
trabalho e logo ele repassou a palavra para a Senhora Vera 
Lucla, ela deu Boa Noite para todoa e pre s t i g i o u toda a 
D i r e t o r i e , e ela logo passou a palavra para a Senhorita 
Oenete Cléia de Lima Souaa ele deu Boa Noite para todos e 
ela f e l o u que o Presidente f o i um Herói porque trabalhou aó 
eem D i r e t o r la c pediu que a Nova D i r e t o r i a trabalhasse e 
fizesse meie coisas que a' outra D i r e t o r i a e logo passou 
para o Senhor Raimundo de O l i v e i r a Lopea o Presidente da 
Mesa ele falou que o Senhor Prealdente trabalhou muito e 
venceu uma batalha de muita Horra ,' por ter trabalhado aó e 
logo passou a palavra para o aanhor Manoel Gomea da Sil v a , 
o meamo deu Boe Noite para todoa e falou que o Ba i r r o 
estava bem organizado e que o Presidente tinha f e i t o um bom 
trabalho comunitário e que a Nova D i r e t o r i a fizesse o mesmo 
trabalho, 1ogo vinha a Nova D i r e t o r i a com a r e i ação , 
Prealdente; Frenelaco Ronaldo de Vasconceloe; 
Vice-Preeidente, Raimundo Orozino, Primeiro Secretário; 
Sebast ião da 81 Iva, Segundo Secretár i o ; Antonio Alve1ino 
Cavalcante, Primeiro Teaoureiro; Carloa Alberto Sousa de 
Lima , Segundo Tesoureiro; Raimundo Souaa Santiago, 
Relações. Públicas; Expedito Vidal dos Santoa, Conselho 
F i a c a l ; Raimundo Fernandea Beatos, Conselho F l s c e l ; Josè 
Maria AraAJo de Lima, Conaelho Fiacal; Josè Maria de Lima, 
Suplente; Lino do Nascimento O l i v e i r a , Suplente J. O l i v e i r a 
V i t u r i . O Senhor Expedito Vidal dos Santos, f o i o relaçõea 
Públicas ele passou a palavra para o Presidente o Senhor 
Francisco Estêvão da Sil v a a f e i a ele deu Boa Noite e 
agradeceu a todos e fez um apêlo a nova d i r e t o r i a que 
trabalhassem para um novo deaenvolvimento do B a i r r o , logo 
depoie passou e f a l a ao Senhor Franciaco Ronaldo e lhe-
entregou a poeee, documentos da Associação de mãos dadas 
repeasou depola para o Senhor Prealdente da Maaa o Senhor 
Raimundo de O l i v e i r a Lopea, que logo em aegulda falou da 
poaae depola passou a f a l a ao Senhor Prealdente um pouco de 
acus pro jetose agradeceu "a todos e finalIsando prometeu 
rcállzar um bom trabalho em prol de todos sem ter mais nada 
para f a l a r eu declaro como Secretário provisório. Apóa l i d a 
por todos e assinada: Carloa Alberto Sousa de Lima. Sobrei, 
13 dc Maio de 1994.(Mil Novecentoa e Noventa e Quatro). 
Carlos Alberto Sousa de Lima, Raimundo Sousa Santiago, 
Raimundo Orozino, Joaè Maria Araújo de Lima, Raimundo 
Fernandes Bastos, Antonio Alverlene C. Mendonça, Josè Alves 
Maia, Expedito Vidal doa Santos, Raimundo de O l i v e i r a , 
Maria neuma da s1Iva, Vera Lucla do Nascimento, Luzia 
B a l b l g l o Bezerra, E l i z e t e Lopes, Raimundo Leonço 
Cavalcante, Maria de Jesus Felipe Coste, Luzie Duarte da 
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PRESIDENTE 
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CARTÓRIO PEDRO MENDES 
RUA VIRIATO DE MEDEIROS 427 

T E L E F O N E : 611-1255 
SOBRAL-CEARA 

(Htbejonso ê l ã o ©Menbes ^QTYIGWO 

1.° T A B E L I Ã O E 1.o E S C R I V Ã O 

^osé £dLLÍ5ori JVlGncLes Gameiro 
S U B S T I T U T O 

: Gficiat do QiuçicLto da Omóoaiv a Oficial do 92agiaLto da ^i lulcs a ÇDc 

menlc G da Somatca da SoStal pot t i t u l o ^Dilaíicio^alc. 
cu-

Certifico, pele faouldade que me ó oonfarlda por l e i e a 
roqueriaeuio. ve rba l daparte interessada que, revendo o a r q u i 
vo ex is ten te etn meu c a r t ó r i o , ennontrel o l i v r o deatinado a 

y 
r 

Regis t ro C i v i l das Peaaoaa J u r i d l caa, n= A-4, no qual aa f l s , 

147/148, eob o n@ 378, f o i r eg i s t r ado o aata tuto da Aosoclaç&o .-;!-

dos Moradores do B a i r r o Pe. J o s é Palhano de S a b ó i a , t endo ,as -

nim, o mesmo adquerido p era onal i dac! e j u r i d i ca ; d ou f . e 

Sobral, j l de 

abell 

rÉ-~- ^ 
g ^-^JL 

Ildefonso Ele 



^Prefeitura JVluaLcLpat de Sobral 
Rua Viria lo de Medeiros. 1.250 
Tele fone: 611 0522 (PABX) 

S o b r a l - C e a r á 

( 
S i l IT? 020/92 

is.nr.un:!* 

Conoidcra de U t i l i d a d e 

Publ ica o. Aosocia -

çao doe IToradoree. ^ do 

Coujiuito Habi tac iona l 

P r e f e i t o Padre Joao 

Palhano de Saboya " "o 

pomnçn" e, dá outrca 

p r o v i dni icíun. 

O r!VjffUITO lOMICIPAL DiS aOJifl.Uj 

f a ç o sabor quo a Camara 1 luni c i p a l de Sobral 

O.e cre tou o cu •OJICÍOUO c j iroiiulgo a ooculnte l e i : 

\ r t . i c _ Pico. conaidora í la de U t i l i d a d e r ú -

b l i ç a a .'ieaocin;ao don !"oradores do Conjunto l i e i t a ç l o — 

ntU. /.-rcCeito .fadi-e Joaé Valiiano de ria^uya Assoc iação "ISB 

porança"» r im dad.?. c ±)intp,lnda no d i n 20 do j ane i ro de 

1991, coin osO.e e f ô r o nosta cidade, neudo una entidada 

c i v i l e oem f i n o l u c r a t i v o s , com o b j e t i v o p r i n c i p a l de 

organiac^ o u n i r oo moradores con v i s t a s a dofesa da 

nnuo J^itei-orjuen, JJ rono vcr a t iv idades aobro oaúde , educa

ç ã o , J icJj i tução, urbEui-ia^io, oc^urnnça c l a so r . 

•.rí.. 2E - ..nta l o l finbrarú cai v i ^ o r na data 

do eiui piibJ.iciiQilo, rovocmido uo LIÍU^OOÍÇOOO can con t ra — 

i l o. 

i.'A',0 .JA P:b^::iTUiU I.ITJ]fÍOlí1 'LL IE GOJIlAli, em 

10 do junho no 1992. 

" H W 

-fanr 
^ 

CAMINHANDO COM O POVO" 
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ESTADO DO CEARA 
X O ' 

J V-
Poder Judici;iM3 tf FLB- ^ 

Juizo de Direilo d. i . 1 !-'-. • d:: IOKI-II CS di Sobtal 
FCiHUM DK. JOSL S. i . ) : . . D i i A L l l U Q p t R ^ U i : 

' •f?*Tl-H ^Ki JOSE $KbÓi,\ l i t AUUQUERftUr 

% AC6 TMU&aO S/N . CEUTRO" 
• t l - . . r» - • 

JPÍZO DE DIREITO TITOLAR DA ! • • VARA DA OOMAROA PE SOEC 

A T E S T A D O 

ATESTO» para os fina devido a, que a ASdLÇlO 

DOS MORADORES DO BAIRRO PE. JOSÉ PALHANO, oom aada na xv. Pe. 

Edaon| a/nfl, neata oidade o Comarca de Sobral - Ceara, CC [MP) 

n* 3$O4B6O2/0001-Ol, que presta serviço de utilidade píKTsa , 

está en plano funolonamento # cumprindo as euaa f i n a l i d A s aa

tatutáriaa há mala de 06'(selo) anoa, aendo aua Dire toda am 

axeroíolo o one t i t u i d a , dentre outroa, doa aaguintea mankna.j de 

reoonheoida Idoneidade morall 

PRESIDENTEI PRANOISOO RONALDO VASCONCELOS SOOSA* 

VICE-PRESIDENTE' RAIMUNDO OROZINO t 

XB SSOnSZ/RIOl SEBASTIIO DA BILVAt 

20 SEOREX/RÍOI ANTONIO ALVERLANE 0, MENDONÇA. 

10 TESOUREIROI 0ARLOS ALBERTO SARAIVA LIMA. 

2B TESOUREIRO I RAIMUNDO SOUSA SAIITIAOO. 

OONSELHO FISCAL 

- RAIMUNDO FILOMENO* 

- JOSÉ MARIA ARAÚJO DE LIMA] 
*». 

- JOSÉ ALVES KAI*, sendo gue a nova Diretoria f o i ampoesda. am 

13 de maio de 1.994* oom termino do mandato am data da %W5.97. 

ATESTO, ou tro a aim | que a referida entidada nao 

remunera oo membroe'de aua Diretoria pelo exerofolo aepe^Zloo' 

de auaa funções, não di s t r i b u i luoroa, vantagana ou bont* •laçõea 

a dirigentes, aaaooiadoa ou mantenedorea, aob nenhuma ÍOCEE-,des

tinando a totalidade dao rendaa apuradaa ao atendimento psitui. — 

to de auaa finalidades aatatutáriaa. 

80BHAL(0E.), 17 Ae fevereiro Ae 1.995» 
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A r t . 1 1 - 0 ftMkl t a r l a «a « M i n <a Oaará á M «ãa»alada r a l i | l a a a 
. aiM aaia M f a M a l a a a . a rgaa laWa Aa a a a f a n M a i a aa * a Oaaa U I a l f a a l a 
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' a aâaiãa J> «a aa * . T «a r a f a H d a • a a a l l l a f t f ã a . l r l . ( • - aãa aaabraa 

1 4a *aala4**m laaaa aa a l a l a l r a a a n a l «aaa na Oaara la r l a b a a a l i v a a . 
l a r a j a a aãa rayraaaalarfaa aa F raah l t a r t a par aa p r a a h l l á r l a a la 11a a 
a l a a U a . l r t . j a - 0 V n t f M l á A a â a d a i a l a i m a pa r M t a a laaaa H a 

1 t l v â aa ipaa la áa l aaa 4a I t a a k l i j r l a «aa á U l a c r a d a pa la t n a U a r t a , 
. T l a a - p n a l l a a l a . Saara lâ r laa i M p a r á r l a a . Oaa r a l a r i a b a a a i l v a a Taaag 
r a l a a . l r t . $ 1 - 0 f a a a w a i n raapaala aaa aa aaaa t m a palaa h a v a n a 
am aaa p a l a r . A r t . >• - 0 F raaUaa ia aará aaha l l l a ÍAa Ba f a l t a aa l a p * 
d U M l a , palaa aaahraa 4a aaa daaa, ma aapUa ia a tdaa i r l a a - p r a a U a a l a , 
aaara lá r la -aaaaaa iTa , ! • a a a r a t a r i a , | i amarmmfrla a laaa a r a i r a . l a i . f t 
l a t aa aa ta la laa aãa rafaamârala aa aaia aa aa a a r i a , pa r p ia paata a v 
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' «aafãaa* Jaiaa a a f a i r l m a i a 4ma argaa iaa tãar aaa iBaa aãa aaaa r t l ag 
.4aa aaaaaa ta aãa aa a a a a t l i a l r u aa Paaaaia j B i f A l a a a . l r l . l l - Oa 
feiaa 4a f t a a U l á r i a raap aulaa aaa aa t a a * «aala a aãa t a a i v l d a a l > 
aata l i l a r l aaaala i palaa aavl^agãaa a a a l a l a . l # * . 1 * - 0 F r a a M l á r l a 
«ará a & t l a g a l M » aa f a n a «a l a f l a l a ^ ã a aa T l j f a r , par « a l a n l a a t á a «a 
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«a. P r a a t d á r l a , l l ^ u j d f i a a |, aaa I v a , aa fcmu iwanaamanla* p a a a i n * 

' paHaaaar à l a r a j a l i a a h t V a r l a a a «a O n a l l . $ pa - ma a w a da a laaa 
alaãm. aa aam 4a r r a a a i i t i l a f i a m par laaaaaia à m n a f i a i à l a r a j a 
B raaWtar lana a# n r a a l l . a aaala l a l a i a alaaa r a * a r i a n a aa kana ã pa f 
l a faa f i a a r f i a i a r a f a n d a l a r a l a , «aada «aa «a la p a i a i m i f a M a l àa 
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E S l T U T O 

ASSOCIAÇÃO DOS MORADORES DO BAIRRO PADRE JOSE 

PALHANO DE SADÓIA 

CAPITULO 1 

DA CRIACAO,DENOMINAÇÃO,SEDE E FINALIDADE 

A r t . l o - A Associação dos Moradores do Bairro 
Padre Josè Palhano de Sabóia, criada em 28 de 
a b r i l de 1991,sediada provisoriamente A Rua Pe. 
Edson S/N no Bairro Padre Josè Palhano de Sa
bóia,nesta cidade,è composta pelos moradores do 
refe r i d o b a i r r o , que livremente queiram dela to
mar parte,sendo constituída por Assemb1èla Ge
ral,por uma D i r e t o r i a e um Conselho F i s c a l , e l e i 
los democraticamente pelo conjunto dos associa
dos . 

lo - A Associação não tem caráter p o l i t i c o par-
t i d A r i o ou r e l i g i o s o , nem discriminação de 
sexo ou raça. 

2g - As atividades dos diretores e conselheiros, 
bem como as dos sócios, serão inteiramente 
g r a t u i t a s , sendo-lhes vedado o recebimento 
de qualquer lucro, grat i f icação, bon i f i c a 
ção ou vantagem. 

3fl - A Associação existirá por tempo indetermi
nado, de acordo com a vontade de seus só
cios . 

Art. 2Q - São finalidades da Associação: 
a) organizar os moradores do Bairro com v i s t a s A 

defesa de seus interesses e r e i n v i n d i c a r ás 
autoridades e poderes públicos a execução das 
medidas que lhes assegure a satisfação de 
suaa necessidades fundamentais,de modo a ga
r a n t i r uma melhor qualidade de vida. 

b) Promover atividades que visem divulgar i n f o r 
mações úteis sobre saáde,educação,habita
ção ,urbanismo,segurança pábí ica,através de 
cursos,palestras,at ivIdades a r t i s t i c a s , c u l 
t u r a i s , esport ivas e recreativas, com o fim de 
preparar os moradores a integração de recur
sos com instituições congéneres para a reso
lução de problemas diversos. 

c) Promover a pesquisa dos reais problemas e 
elaborar planos e serviços que melhor venham 
aos interesses do ba i r r o . 

d) Desenvolver e forta l e c e r junto aos moradores 
os princípios da amizade, união c s o l i d a r i e 
dade humana. 



e) Estimular a troca dc experiência e realização 
/ de ações comuns entre esta população e popu

lações de outros b a i r r o s , sempre que para i s 
so haja necessidades. 

CAPITULO I I 

DA DIRETORIA 

Art. 3fi - A D i r e t o r i a será composta de um 
Pres idente,Vice-Pres idente,um l g secretário,um 
2o secretário,um l f i Tesoureiro e um 2o Tesou
r e i r o . 

Art. 4£ - Compete á D i r e t o r i a : 
a) Executar os programas aprovadoa pela Assem-

bléia Geral. 
b) Coordenar todas as atividades da Associação 

e d i s t r i b u i r entre oa membroa da mesma. 
c) Criar e manter departamento visando o cum

primento dos objetivos gerais da Associação 
indicando um d i r e t o r para cada departamento 
que venha a c r i a r . 

d) Ampliar a ação da Associação no n i v e l do 
bairro,de t a l modo que o conjunto da popula
ção pa r t i c i p e das atividades que o venha be
n e f i c i a r . 

e) Reuni r-se extraordinariamente mediante con
vocação do Preaidente,da maioria simples dos 
seus membros,de 2/3 (dois terços) dos mem
bros do Conselho F i s c a l . 

Ar t . So - Compete aos membros da D i r e t o r i a : 
PRESIDENTE: 
- Representar extra e juridicamente, at i v a e 
passivãmente,a Associação em qualquer oportu
nidade . 

- D i r i g i r as reuniões da D i r e t o r i a . 
- Convocar e d i r i g i r a Assembléia Geral. 
- Orientar as diversas atividades programadas e 

devidamente aprovadas e postas em razão em 
execução. 

- Assinar, juntamente com o tesoureiro, os che
ques e visar os recibos com o "pague-ae' apôs 
o v i s t o do tesoureiro. 

- Assinar, com o secretário,as atas das reu
niões assembléias assim como as correspondên
cias. 

VICE-PRESIDENTE: 
- A u x i l i a r c s u b s t i t u i r o Presidente em suas 

f a l i a s ou impedimantos. 
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l f i SECRETARIO: 
- Redigir e assinar, o Presidenta,as atas 

das reuniões da D i r e t o r i a e Assembiéia Oe
r a i s , bem eomo os o f i e i o s e demais oorrespon
dênoias da Associação,mantendo em dia e orga
nizado. 

2p SECRETARIO: 
- A u x i l i a r e s u b s t i t u i r o Io secretário em suas 

f a i t a s e impedimentos. 

i f i TESOUREIRO: 
- Manter em ordem a contabilidade. 
- Assinsr cbeques com o Presidente. 
- Efetuar pagamentos com o ^pague-se^ do Presi

dente. 
- Coordenar aa campanhas financeiras. 

2o TESOUREIRO: ^ 
- A u x i l i a r e s u b s t i t u i r o If i tesoureiro em f a l 

tas e impedimentos. 

CAPITULO I I I 

D OO CONSELHO PlSCAL 

^ Art . ^ f i - O Conselbo Piscai serã composto por 
trés membros efetivos e seus respectivos su
plentes, e l e i t o s pela Assembléia gerai. 

Io. O mandato do Conselbo Piscai seré c o i n c i 
dente com.o mandato da d i r e t o r i a . 

D 2o. Em caso de vacância, o mandato seré assumi
do pelo respectivo suplente, até seu térmi
no. 

Onico - Oos membros efetivos do Conseibo Pis
c a i , um seré escolhido para Presidente 
do mesmo. 

Art. 7fi - Compete ao Conselho Piscai: 
a) F i s c a l i z a r as despesas realizadas pela Oire

t o r i a . 
b^ Convocar a O i r e t o r i a para apresentar a pres

tação de contas. 
c) Aprovar a prestação de contas apresentadas 

pela O i r e t o r i a quando t a l prestação deixar 
dévidas. 

d) Convocar a Assembiéia Oeral, sempre que hou
ver dévidaa daa despesas apresentadas peia 
Oiretoria,ou que esta mesma O i r e t o r i a mani
feste mã vontade de prestar ao Conselho os 
esclarecimentos devidos. 

c) Ampliar com a O i r e t o r i a a ação da Associação 
ao nivei de cada bairro,para que todos os 
moradores deia participem. 
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.CAPELO IV 

OA ASSEMBLEIA OERAL 

Art. Ŝ  - A Assembléia Oeral é o poder maior 
^la Associação sendo da sua exclusiva competên
cia: 
al Eleger os membros da Oir e t o r i a e do Conseibo 

Piscai. 
b) Cessar o mandato de qualquer membro da Oire

t o r i a e do Conselbo Piscai. 
c) Apreciar e aprovar a Prestação de contas 

apresentadas peia O i r e t o r i a . 

d) Oclibcrar sobre todo e qualquer assunto de 
interesse da Associação. 

e) Reunir-se ordinariamente uma vez por més e 
extraordinariamente tantas quantas forem ne
cessárias por convocação da O i r e t o r i a ou por 
um terço dos associados. 

^ 

CAPITULO V 

OOS SÓOIOS 

Art. 9fi - Serão oonsldoredos sóoios todos os 
moradores maiores de i ^ anos devidamente ins
c r i t o s na Associação. 

i f i - E d i r e i t o de cada membro da Associação: 
a) Votar a aer votado nas eleições gerais^ 
b^ P a r t i c i p a r das Assembiéias Oerais com d i r e i 

to a voz e voto^ 
c) Opinar sobre os trabalbos desenvolvidos peia 

Associação^ 
d) Oaufruir dos beneficios e serviços prestados 

peia Associação ao conjunto dos associados. 

2o - São deveres dos sõcios: 
a) Cumprir e fazer cumprir o presente estatuto 

e demais resoluções aprovadas peia Assem
biéia Oerai e paia O i r e t o r i a . 

b) P r e s t i g i a r a associação através de sua par
ticipação atividade em toda e quaiquer a t i 
vidade por eia realizada. 

c) Contribuir financeiramente para a Associação 
conforme determinação da Assembiéia Oerai. 

3fi - Os Sõcios não respondem nem soiidéria, nem 
subsidiariamente por obrigações assumidas 
e contraidas peia Associação. 

4o - A Associação teré as seguintes categorias 
de sõcios: 

a) Sócio Contribuinte - Aqueies que participam 
da renda e contribuem mensaimente. 
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b) Sócio Honorário - AqutJeS que apoiam e con-
£ t r i buem espontaneamente Com a associação. 

CAPITULO VI 

DAS REUNIÕES DA DIRETORIA E DO CONSELHO FlSCAL 

"~~ Art. 10 - A D i r e t o r i a reuni r-se-A o r d i n a r i a 
mente no mínimo uma vez por m&s em dia e hora 
que serão fixados peIos seus membros para t r a 
tar das atividades da Associação e d i s t r i b u i r 
responsab i1 idades. 

Art.11 - A D i r e t o r i a reunir-se-A semestral
mente cpm o Conselho Fiscal para prestar i n f o r -

• mações, avaliar e d i s t r i b u i r responsab:1idadea, 
replanejando auas atividades. 

jOnico - Nestas reuniões todos os membros da As
sociação terão o d i r e i t o a voz, e o vo
to. 

Art.12 - Todo e qualquer membro da D i r e t o r i a 
que f a l t a r a cinco reuniões consecu-
t ivas e sem just i f icat ivas, será 
substituído assumindo o suplente. 

Art.13 - A convocação de reunião extraordiná
r i a será f e i t a através de carta c i r 
cular entregue até 48 horas de rea
lização da reunião. 

CAPITULO V I I 

DAS ELEIÇÕES 

Art.14 - A eleição para escolha da D i r e t o r i a 
e do Conselho Fiscal da Associação ocorrerá de 
4 (quatro) em 4 (quatro) anos, devendo aconte
cer 30 dias antes de terminar o contrato (man
dato) da D i r e t o r i a em exercício sendo que 15 
(quinze) dias para lançamentoa de chapas e 15 

Jjl (quinze) dias para eleição e posse e sendo ve-
i dado mais dc uma reeleição consecutiva. 

Quico - Os concorrentes aos cargos major i tár ioa 
da D i r e t o r i a , deverão ser moradores do 
bairro e ter o mínimo de seis meses de 

* filiação e estar em dias com as c o n t r i 
buições. 
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CAPITULO V I I I 

DAS RENDAS 

Art.15 - As rendas da Associação serão cons
t i tu Idas pela contribuição de seus membros, 
.subvenções governamentais, doações especiais e 
resultados de promoções filantrópicas e cu 1tu
r a i s . 

CAPITULO IX 

DAS PENALIDADES 

Arl.16 - Oa membroa da Aaaociação de uma f o r 
ma g e r a l , estarão auje i to» as seguintes penali
dades : 
a) Advertência: Quando com palavras ou atitudes 

desrespei tam seus companhei ros,membros 
da Aasociação. 

b) Suspensão: Quando reindicorem nas f a l t a s 
acima citadas ou cometerem outraa que 
comprometam o bom funcionamento da Asso
ciação . 

c) Exclusão: Em caso de reincidência nas f a l t a s 
anteriores, ou quando o fizerem uso do 
cargo que ocupam para seu próprio benefi
c i o , para o que deve haver a devida com
provação . 

CAPITULO X 

DAS DISPOSIÇÕES E TRANSITÓRIAS 

, Art.17 - A D i r e t o r i a organizará e s t r u t u r a l e 
administrativamente a Associação para g a r a n t i r 
o pleno funcionamento deate estatuto e concre
tização de suas finalidades. 

Art.18 - Este estatuto sò poderá ser reforma
do por decisão da Assembléia Geral,que deverá 
contar para t a l fim, com a participação de 2/3 
(dois terços) de seus associados numa primeira 

I ' convocação, e na segunda convocação com maioria 
simples. 

Art.19 - Com a dissolução da Aasociação Comu-
B nitária dos moradores do Bairro Padre Josê Pa

lhano de Sabóia, os bens remanescetes serão 
- destinados a outra instituição congénere. 

k 
# 



Art.20.;- O membro da Direi-••ia ou do Conselho 
Fiscal dá Associação que se ' ndldatar a cargo 
e l e t i v o ' j u n t o ao poder público municipal,esta
dual ou. federai,será afaatado de seu cargo até 
que ocorram as eleições respectivas, e no caso 
dc ser/o'mesmo e l e i t o , seré afastado do cargo 
assumindo o suplente. 

1 •. i 

, Art.2% --As chapas que concorrerem á eleição 
"parn™ a.^Diretoria e Conaelho Fiacal da Assoeia-
cão"devem ser i n s c r i t a s até 60 dias antes da 
relqizjacão do p l e i t o e l e i t o r a l , para que num 
prazo-'dé 45 dias antes da eleição, a Assembléia 
Oera.l ̂ ppssa apreciá-la e homologá-las. 

, Art,/22 - Os casos omissos serão 
pela D i r e t o r i a e referendados pela 
Gera 1.' 

reso1v idos 
Assembléia 

7 n • 
Ar-tv. 23 -

to 1 serão resolvidos 
Os casos nao previstos neste estatu-

pela d i r e t o r i a e pelo Con
se 1 Ho F i s c a l , depois de ouvidos os sócios em 
Assembléia Geral. 

-Aprovado em Assembléia Geral 
. j i l 991 -

em 28 de e b r i l 

* 
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Auociaçfto dos Moradores do 
Bairro Pe. José Palhano de Sabóia 

Oft «!• a i&46 8cbr«l(CX) f f 15 «• « t n l dm 1.995* 

OA ASSOCIAÇXO SOS HORADOB] 
SABÓIA 
PARA MARA B R A S I L 

90 BAXSaO 7B. JOSfi PALHARO 01 

J5 HB 502/1)00.1 Ol 
AttOdUAO TOS MOtt»-jO«fel 
M MIMO PL J0$| tHJ+MÕ 

Snbi i ra , 

ntjtaaa a&Tinda amaxo DBRISTHATO DA R20XCVA 1 DJS 
SSA llALIZADA-a A7ROTADO am 31 A* daaoabro Aa 1.995. 

Vada maia para * praa «mta mom aata, «arl aao B oa naa 
aoa protaatoa da aatima oa&aldaraçlo* ~ 

A tandoaamanta* 

^ -

' • -• * ' •'•.'!. • 
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Associação dos Moradores do 'Jjt^Çs 
Bairro Pe. José Palhano de Sabóia fLmm* 

8 — - C W K W / 

. 
BMXOTRATIVB DA HECEITA C DS3XCSA ARJRADO W 31.12.1.995. ' 
• ^ • • • • • M B K k a s . » t . f B H H H B k M K V a a B a a a n V B H B K k R S V . B I * f K 

R E C E I T A S 

1 . R6UKITA CB CCMTRIBUICJSO EB SÚCICS Jl$ 132.00 

2 . IRWOÇflES SOCIAIS R$ 151,00 

) . SUBVBNÇSO Dtf MANUIKNCJCO DA CRECHE -A^KO SOCIAL R$ 11.915,19 

T O T A L •RS 12.196,19 

D E a p s a A S 

1 . HAT BK IAL Ofi£ KXRaTitffPfi 
2 . DSSPESA CK KANUTKKÇlO DA CRECHE 
2 .1 KSaOAL R$ 4.440,00 
2.2 MANUTttttfO « R@ 7.361,99 
2.% DKSPKSÀ3 BANCte7A3.....\ RA 18.29 

.RS 252,30 

ut.sao.iç 

f O T A L .RS 12 .072 ,4! 

Aprovaooa o preaente DBMONãTRATI v O • 

Sobral (CK), aa 3 1 . ds dezraoro de 1 

TissouRtiino 

'isimez/ityi-ii1 

f 
^ 

^ ê M | « 
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ASSEMBUIA 

IséisUnvÀ 
PARECER N 0 LOO99.96 / C ^ 
REF. PROJETO DÈ LEI N? 253/95 ( j 
AUTORIA: DEPUTADO CID GOMES 

' i '̂ ••'l 
v '" Remete-se' à esta Procuradoria Procuradoria Projeto de Lei n 0 253/95 de 

autoria do Exmo. Sr. Deputado Cid Gomes que " considera de utilidade 
públka a Aasociação dos Moradores do Bairro Pe. Joaé Palhano de Sabóia 
e di ontras providências." 

.A Lei Estadual n012.554 de-27 de dezembro de 1995, pub. D.O.E. em 06 
de fevereiro de 1995 regula a concesSo de título de utilidade pública à 

$/ instituição de natureza privada e revoga as Leis nos. 10.044/76 e 10.616/81. 

Analisados os documentos aposto* à.propqaiçjp sub euminen, 
concluímos que a Associado dos Moradores do Bairro Pe. José Palhano de 

i • Sabóia preenche todos os requisitos determinados pela legislação suprareferida 
para ser considerada de utilidade pública estadual̂ não havendo, portanto, 

i . . . nenhum óbice pan que o Projeto de Lei n0253/96 obedeça a sua regular 
. tramitação. , -J 

É o parecer favorável, S.M J. 
Fortaleza, 15 de maio de 1996. 
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